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CULTURA E HONESTIDADE 
PARA A DEFESA DO POVO

KM ALGLSXÜ 1)Ü A.MAliAI, -NO i \ OTAllJiMOS Aüft>0- 
KtJTAMENTE CEllTOS. O atual Diretor Geral da Seerotixrla 

Educação figiira entre muitos cidadãos que cin Outubro 
disputarão as eleições para Deputado Estadual. Represen
tante da zona sul do Estado, sendo um munieipalista anten
as suas atividades em coisas de real interesse publico, no- 
tico, como já demonstrou na legislatura anterior, concentrou 
tadamente no campo agricola. sendo benefica a sua atuação 
principalmente no setor do trigo na região de Ilapcva e de 
ftaberá, da qual se tornou um dos maiores trabalhadores e 
se tomou o seu maior benfeitor com a sua providencial EEI 

'« E  AÜXITAO AOE TRITICI I-TORIS. No setor do funclo- 
tialismo fez com que fosse, aprovada a lei de sua autoria 
SftUE DISPENSA EX.AME MEDU O NOS CASOS DE NOVA 
bíOMEAÇAO PAR.V OS QUE TKNH.VM MAIS DE DEZ 
RNOS DE SERVIÇO. Foi ainda autor do Projeto de Lei 
Pí.o 205, chamado com muita justiça de «o embrião» do atual 
quadro do Departamento de Estrada-, de Rodagem. Na pró
xima legislatura, como decorreucia da sua condição de di
rigente do mais importante orgão da Secretaria da Educação 
DEFENDERA OS INTERJíSSES DO PIÍSSO.CL DO ENSI- 
i^O DE TODOS OS GR.AUS e particip.rrá da discussão de 
todos os problemas oriundos de sua ccretaria pelo que suas 

no plenário da .A-ssembleia Legislativa se dcstrti- 
volverão sob o trinomio:

—  ESTRADAS —  ESCOLAS

— “ Para os que reconliecem, 
áe uin lado, as injustiças e a> 
explorações do mundo capitalis
ta e repelem, de outro, a opres
são dos regimes coletivistas, a 
Conferência Intercontinental de 
Democracia Cristã de Bruxelas 
representou uma grande espe
rança. Delegados de 38 nações 

l-atestam a presença atuante e 
!,yiva de uma terceira força mun- 
ĵ ílial que nos diversos países da 
j Europa, America Latina e Afri- 
' ca luta pela construção de um 
mundo melhor e mais humano, 
capaz de realizar a justiça stm 
destruir a liberdade.

“ Os democfatas-cristão.s cons
tituem, hoje, o governo das 
grandes nações como a Alema
nha, a Italia, a Bélgica, a H o
landa e a Áustria, lutam, na 
resistência, contra a ditadura 
comunista na Hungria, Polonia, 
Checoslovaquia, Lituania, Letô
nia, Estônia. Atuam na van- 
gt)a*4» 4ms reivindiçjtçõe» pela

p o l ít ic a  —
GRANDE CAMPANHA CÍVICA PARA A 
MELHORIA DOS COSTUMES p o l ít ic o s
Transferidas para a Confederação das Familias Cristãs as atribuições da LEC 
—  Faiaram na ocasião o cardeal Motta, dr. Brito Viana e dr. Fabio Goulart — 

O catolico deve ser orientado para votar conscientemente
Ilni reunião realizada dia 12 de Agosto ultimo na Curia tentes e capazes.

Metropolitana de São Paulo, sob a presidência do eminen
tíssimo cardeal Motta e para a qual foi convocada a Con
federação das Associações religiosas da Arquidiocese, o arce- 
bi.spo de São Paulo deu conhecimento ao publico da trans
ferencia das atribuições da LEC (Liga Eleitoral CatoUca) 
para a Confederação das Famílias Cristãs.

Â DEMOCRACIA CRISTA A 
RESISTÊNCIA AO COMUNISMO))

o  Deputado estadual dr. Andre Franco Monturo, da ban
cada do Partido Democrata CcLsião acaba de chegar a São 
Paulo, de regresso da cidade do líriix Ias onde repr('sentou o 
nosso Pais na Segunda Confi rcneia Internacional da Demo
cracia Cristã.

Apos ter relomado po.ŝ l‘ de sua ead ira de deputado es
tadual o sr. Anilre Franco Montoro prestou aos jornalistas 
as seguintes declarações sobre importantissimo conclave:

ju.stiça social e o discnvolvi- 
mento economico nos paises da 
.\merica Latina, especialmcnte 
na Argentina, no Uruguai, no 
Peru, no Equador e no Brasil. 
E começa agora a atuar na de
fesa da humanização das condi
ções de vida, do progresso e 
liberdade dos pcf\'os africanos.

“ A Conferência Interconti
nental, reafirmando o carater 
aconfcssional da Democracia 
Cristã, manifestou o desejo de 
estender sua atuação a toda.- a.=. 
nações da Asia e d,, África, 
porque os princípios da demo- 
craci a cristã não são validos 
somente para os povos forma
dos na civilização ocidental. O 
tema central da Conferência — 

Democracia Cristã como 
instrumento pela Justiça Social, 
uma idéia dessa obra universal, 
que representa o maior esforço 
democrático realizado na defe
sa da paz e da humanização do 
inundo.”

Referiu-se sua eminencia ao 
trabalho realizado pela LEC du
rante vinte e cinco anos e que 
foram de grande valia para a 
patria e para a Igreja. Suas 
palavars foram, assim, em pri
meiro lugar, de agradecimento 
a essa contribuição da LEC no 
esclarecimento, na orientação 
dos catolicos em relação à ma
neira de bem votar. Com a ex
tinção desse organismo na ul
tima Conferência Nacional dos 
Bispos a responsabilidade dessa 
orientação cabe a cada bispo 
em sua diocese. E cm São Pau
lo essas atribuições são, agora, 
entregues à Confederação das 
Familias Cristãs. Ninguém me
lhor do que as familias para ze
larem pelo bom governo, pela 
atuação daqueles que devem re
presentar o povo nas Camaras 
e Assembléias. A Confederação 
das hamilias Cristãs é uma en
tidade civica que vem realizan
do em São Paulo obra de ines
timável valor em vários setores 
que dizem respeito ao bem es
tar da coletividade. Ninguém 
mais capacitada do que a Con
federação das Familias Cristãs 
para tomar a si a responsabili
dade da orientação em matéria 
política. Essa orientação será 
feita através de uma grande 
campanha civica pela qual o 
eleitor terá elementos para ele 
proprio ajuizar do seu pronun
ciamento cm relação aos candi
dato.-;. E ’ um programa de es
clarecimento para alertar o« 
eleitore.s, mas o voto deve ser 
dado pela consciência de cada 
um.

Falou o dr. Brito Viana ex
pondo traços fundamentais da 
Campanha Civica que, com 
muita honra, fôra atribuída à 
Confederação pelo eminentissi- 
nio cardeal Motta. A Confede
ração continuará a trabalhar não 
só junto .-ío eleitorado mas soli- 
litando dos candidatos o seu 
proriunciamento em relação a 
um programa miiiinio em que 
li.aja garant a para a di .L-,<a dos 
principios crist.ãos ein nossa 
patria.

O ALERTA AOS 
ET.EITORES

Passando p.ua a parte prati
ca da exposição o dr. Fabio de 
Aguiar Goulart, presidente da 
Con'’ederação das Familias Cris
tãs, apresentou uma carta de 
ade;ão à (iampanha Civica e 
que os eleitores poderão assinar 
na sede da confederação, à ala
meda Campinas, 833. Essa 
carta, dirigida ao presidente es
tadual da Confederação, diz o 
seguinte;

— "Sabendo que Confede
ração das Familias <'ri-t.ãs esi' 
empenhada cm sua Campanha 
Civica para a melhoria dos cos
tumes politicos cm todo o Pais. 
venho por meio da present 
carta lhe dar a minha inteira 
adesão, na esperança de - er, : 
futuro proximo, redimida > po
lítica brasileira.

Como esta Campanha Civica 
tem por base um programa de 
reivindicações minima§ a serem 
defendidas pelos candidatos a

cargos eletivos, quero, como 
testemunho de minha completa 
adesão à campanha, afirmar 
desde já que somente darei o 
meu voto, nas futuras eleições 
municipais, estaduais e federais, 
àqueles candidatos que tiverem 
assinado o compromisso de 
piignar, com to o empenho, pe
la vitoria das reivin^cações in- 
cluidas no Programa Minimo.”

C A R T A Z E S

Os cartazes a serem difundi
dos dizem o seguinte:

“ Alerta cidadão! Dentre os 
enadidatos do seu partido esco
lha os melhores:

Vote em candidatos cujo pas
sado seja garantia segura do 
cumprimento daquilo que pro
metem.

— Não vote nos mentirosos 
e aventureiros.

\'ote em candidatos realmen
te honestos e de carater.

Não vote nos embusteiros e 
desleais.

Vote em candidatos compe-

PAÜA K m tí»

Não vote nos semi-.^naliab'*- 
tos e inconscientes.

Vote cm candidatos bons cĥ ,-  ̂
fes de familia; não voto nos 
irresponsáveis e corrompidos.

Vote em candidatos autênti
cos trabalhadores, sejam empre
gadores ou empregados.

Não vote nos demagogo-:, 
falsos amigos do povo, que fo
mentam a luta 3e classes.

Vote em candidatos notáveis 
como homens de bem e de cri
tério.

Não vote nos que u-ani Ic 
desleal e afrontosa prc î-'.*;‘.nd.t 
eleitoral. .

Vote em candidatos radi<.ad,is 
em nosso meio.

Não vote nos oportunistsa »- 
estranhos aos interesses de nos
sa terra.

Vote em candidatos que tra
balham e lutam pelo bem pu
blico.

Não vote nos que sej.am 
“ apenas”  amigos ou parentes.

Vote em candidatos que de
fendam o programa minimo da 
Campanha Civica.

Não vote nos incrédulos e 
sem moral.

Cumpra o dever do votar 
bem pela redenção poliiica d > 
Brasil.”

Kiibitschek aceitou 
convite para visitar 

a Argentina
Carlos Florit, minústro O.si - 

R,elações Exteriores confinnoii 
diante de um grupo dc jorna
listas, que o presidente do 
Brasil, sr. Juscelino Kubií sehelc 
avia aceito um convite de Ar- 
turo Frondizi para visitar a 
Argentina. Entretanto, acres
centa Florit, o pre.sidente bra
sileiro ainda não informou 
quando os seus afazeres lhe 
permitirão realizar a viagem.

Uc-spondendo a uma pergun
ta de um jornalista, F'lorit des
mentiu que o ex-presidenl3 l*b- 
ron. atualmente exilado na ci- 
da le de Trujilio, tenha ped.ido 
permissão para asilar- = e no 
Br.''sü. por intermédio <l:a au
toridade; aigentina-;.

SUPLEMENTO
F U L G O R ”ti

.'.lARlO Al-V i .S; —

Nosso particular amigo e Pre- 
sid nte da .Associação dos Fun
cionários da Policia (Departa
mento de Investigações), é 
candidato a Deputado Esta
dual. Oiwroso. Trabalhador 
tem sido na policia uni defen
sor do liem contra o nia! c 
mais tem sido grande batalha, 
dor das caus.as do fiinoionlis- 
ino publieo.

.Assim, o funcionalismo pu
blico cm ;ieral, tem "um sagra
do dever a cumprir: participar 
do pleito de 3 de Outubro, vo
tando num verdadeiro defensor 
da classe. Como bom cidadão, 
você, funcionário publico dos 
mais longínquos rincões do 
Estado, tem o dever de votar 
a 3 de Outubro num Ilder le
gitimo da classe: Mario Gon
çalves.

Da "Folha tatolif.i i ;i- 
ra os jornais do int' rior. 

EXPEDIENTE 
Diretor Responsável 
Eunildo Cremonesi 
Diretor Comerei.;!

Dr. Oscar Merino Moreno 
Diretor Adjunto 

Norival Vieira da Silva 
Secretario

Galileu Nascimento

Redação, administração i- 
publicidade

R. Riachuelo, 44 - 7 o and. 
conj. 71 • Fone: 35-7786

Este suplemento não po- 
f  nem ser vendido separada

mente deste jornal. Re
de circular isolado t 
produção parcial ou total 

proibida
Distribuição inteiramente 
gratuita com circulação 
em todos oe municípios
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Reivindicam os Produtores um 
Preço Estimuio Para o Algodão

A A r- ̂  A  v n  n  «  n  n n  n  I rv 1 A O  1 . . . . . . . .  - 3 2  A  HTTI ef~)tT1 O  l l l l o T l l l - C P  n O A A ú C O r m  o c -n    ̂ ^    Ao se examinar a poUtica algodoeira nacional vcrifica-se 
nm aglomerado de problemas que se arrastam desde o termino 
da ultima guerra mundiaL

Há mais de luna década que os produtores tem reclamado 
medidas que possam garantir efetlvamente a produção e dar 
a essa lavoura as bases de uma cultura econonilca e pro
gressista.

Os esforços desenvolvidos pelo governo do Est-ado no 
sentido de ergpilmento da cultura do algodão, na zona me
ridional do São Paulo, tem sido anulados pela imprevidencia 
e ineficiência das medidas adotadas pelo governo federal, c a 
politica cambial brasileira tem atuado como causa mais pró
xima de perturbação no setor algodoeiro.

Apesar da importância que o algodão sempre apresentou 
na nossa balança comercial, nossas autoridades monetárias sa
crificam de maneira rigida a sua produção.

PRODUÇÃO A LG O D O E IR A

A ausência de medidas de in- 
sentivo à produção algodoeira 
e condições adversas do tempo 
tem influido bastante para que 
a nossa produção seja deficitá
ria isso, alcm de costumeiras 
pragas de parasitos.

De conformidade com dados, 
imblicados pela Secretaria da

Agricultura o desenvovimento 
da produção algodoeira de 1942 
a 1958 é a seguinte em tonela
gens métricas ck algodão em 
caroço:
1942- 43 .................  1.089.450
1943- 44 .................  1.315.668
1944- 45 ................. 639.915
194.5-46 .................... 486.411
1946-47 ...................  491.556
1047-48   416.694

Ponto de Vista da Industria Têxtil
PRECO mínimo para 0 AIGODÃO

Em reunião do Sindicato da Industria de Fiação e Tece
lagem, o presidente deu conhecimento à cgsa do teor da ex. 
posição que o Sindicato encaminhara ao sr. Garibaldi Dantas, 
superintendente da Comissão de Financiamento da Produção, 
Já tendo demonstrado, na reunião anterior, o quanto a fi.xa- 
ção, com a devida oportunidade, da politica de financiamento 
representa para o encorajamento das atividmles agrícolas li
gadas ao algodão.

Em sua exposição, acentuou, 
o .Sindicato: “ Coerente com os
seus pronunciamentos anterio
res, dos quais cabe destacar a 
exposição feita ao sr. ministro 
da Fazenda, cm data de 31 de 
jullio de 1957, pelo oficio n.o 
1187, sempre entendeu este Sin
dicato que a fixação do preço 
miuimo deve obedecer a um 
sentido cconomico, evitando-se 
as consequências inflacionárias 
«lecorrentes do agravamento dos 
custos, particularmente quando 
o problema algodoeiro do País, 
cm fcae da conjuntura interna
cional, e mesmo nacional, entre 
outros fatores, se deve orientar 
na constante melhoria da quali
dade c na redução dos custos 
de produção.

Infelizmcnte, o que se vinha 
observando, em matéria de fi
xação de preço minimo para o 
algodão, em São Paulo', desde 
a safra de 1952-53 era, invaria
velmente, o estabelecimento de 
bases iguais ou superiores à 
media das cotações dominanles 
no mercado. Essa oreintação 
só foi contrariada na safra pas
sada, quando, para o nivel me
dio de Cr? i83,00, -ominante no 
interior, deliberou o governo fi
xar Cr? 170,00.

Este Sindicato nunca foi con
trario a que se estabeleçam be
nefícios que vise a estimular a 
produção algodoeira e remune
rar, de forma razoavel e satis
fatória, a cotonicultura. Do 
mesmo passo, porem, sempre 
tem procurado alertar as nossas 
autoridades no sentido de que 
uma orientação menos lógica na 
fixação do' preço minimo de
termine, na sucessão das safras, 
um nivel que, na realdiade, não 
seja o minimo, mas a consagra
ção da media que etnha vigo
rado na safra agrícola anterior, 
como a expericncia do passado 
nos "tcni revelado. Daí por que

1948- 49
1949- 50
1950- 51
1951- 51
1952- 53 
1953.-54
1954- 55
1955- 56 
1955-57 
1957-58

629.322
447.782
612.196
964.640
653.651
584.642
626.473
520.000
360.000
420.000

sempre nos temos manifestado 
em apoio do critério do custo 
economico e do financiamento 
técnico, pois, se de um lado de
vem ser resguardados os legíti
mos interesses do cotonicultor, 
de outro, não podem ser esque
cidos os interesses, não menos 
legitimos, da grande massa con
sumidora dos artigos manufatu
rados de algodão, cujos custos 
de produção não podem ser con- 
tinuadamente agravados por ni- 
veis incomportaveis, em decor
rência dos preços da matéria 
prima.

Segundo os dados já apura
dos pela Secretaria da Agricul
tura, no interior do Estado, de 
acordo com os preços ali preva- 
lecentes nesta safra, pode-se 
concluir que a media geral da 
colheita de 57-58 será ao redor 
de Crf 190,00/195,00, com as 
apurações finais da estação al
godoeira em curso.

Nessas condições, a fixação 
do preço minimo do algodão 
não deve, de maneira alguma, 
afetar o atual “ statuo-quo”  dos 
custos na produção têxtil, face 
à constante queda do poder 
aquisitivo da grande massa con
sumidora dos artigos manufa
turados, nem atingir às possibi
lidades de exportação dos exce
dentes da produção de matéria 
prima o País. em virtude da es
tabilidade e até da redução dos 
preços do algodão concorrente, 
nos mercados internacionais.

Estamos certos de que, dian
te desses fatores, o governo sa
berá imprimir diretriz que, não 
desestimulando o desenvolvi
mento das safras algodoeiras da 
região sul do Pais, não venha 
agravar a delicada conjuntura 
que atravessa a industria de fia
ção e tecelagem deste Estado, 
em particular, a do País, em 
geral.”

Como se observa no quadro 
acima a nossa maior produção 
foi no biênio de 1943-44 e a me
nor foi no biênio de 1956-57 com 
uma produção de 1.315.668 e 
3960.000 toneladas respectiva 
mente.

PREÇOS m í n i m o s

O governo do Estado obje
tivando o soerguimento da cul
tura algodoeira em nosso meio 
criou na Secretaria da Agricul
tura a Comissão de Defesa e 
Produção da Cotonicultura 
Pulista, integrada por elementos 
das classes interessadas.

Inicialmcnte resolveu-se en
cetar uma campanha dc soer
guimento da lavoura algodoeira 
paulista com a finaliade dc re
colocar essa produção na anti
ga escala que sempre desfrutou 
na economia nacional, não so
mente como fonte de divisa, mas 
também como base na industria 
dc oleos alimenticios e a torta 
de alimentação animal. ,

A  conclusão geral da campa
nha foi necessidade da fixação 
de um preço minimo de estimulo 
que possibilitasse aos nossos co- 
tonicultores o ressarcimento dc 
prejuisos anteriores e o proprio 
reerguimento dessa cultura.

ESTUDO

Em fins de julho passado a 
Secretaria da Agricultura en
caminhou à Comissão de Fi
nanciamento da Produção um 
estudo muito serio sobre esse 
problema.

Esse trabalho informava que 
desde 1951 a cotonicultura 
paulista não apresentou uma 
safra que pudesse ser conside
rada boa, chegandp-se a pro
duzir uma safra de 117 arro
bas por alqueire e de péssima 
qualidade o seu produto. .

Essa sequencia de fracassos 
introduziu um pessimismo nos 
produtores que teve danosas 
consequências para a economia 
da cotonicultura paulista.

Por outro lado esses fatores 
influiram para que fossem cor
rigidos erros que se cometeu.

bem como julgou-se necessário 
uma ação objetiva em relação 
ao presente de coisas, através 
da qual a cotonicultura pude.s- 
se voltar aos seus melhores tem
pos.

Essas e outras razões fizeram 
com que a atual safra seja con
siderada como o fim de uma fa 
ze histórica da cotonicultura 
paulista e o começo de uma no
va era. com melhor aperfeiçoa 
mento dos processos de cultura 
para enfrentar o desenvoivimen 
to da técnica por que vem pa"- 
sando a cotonicultura no mun
do.

Esse pensamento dominante, 
de se imprimir novos rumos na 
cotonicultura, julga-se ser a po
litica mais acertada a dos pre
ços de estimulo motivado pelas 
seguintes razões;

1) — Dissipar o pessimismo 
que assaltou inúmeros produto
res, alguns dos quais aparelha
dos para conseguirem boas pro
duções; 2) — manter grande 
numero dc braços na lavoura: 
3) — possibilidade de aumonto 
da renda bruta na cotonicultura: 
4 — possibilidade de maior for
necimento de divisas para o 
país; 5) — mellioria possivcl 
no abastecimento interno do 
oleo, torta c demais sub-produ 
tos do algodão.

Todavia deve-.se levar cm con 
ta que o “ alto preço de esti
mulo”  atrairia para a cotonicul
tura uma grande massa de pro
dutores, muitos incapacitados 
para uma boa produção, elemen
tos outros considerados margi
nais e sub-marginais.

Para evitar essa invazão e 
para melhor desenvolvimento 
da cotonicultura aconselha-se a 
adoção de arcas de mais de 
300 mil alqueires sendo espera
do assim um resultado medio de 
150 arrobas de algodão cm ca
roço por alqueire, representando 
isso cerca dc 230.000 por area 
o que daria uma produção su
ficiente para o abastecimento do 
consumo interno com larga 
mergem de sobras para a expor
tação, e mais 40 mil toneladas 
de oleo refinado, 180 mil tone
ladas de torta oque cobriria 
perfeitamente todas as necessi
dades internas.

A superficie total de plantio 
fica na dependencia de inúmeros 
outros fatores alcm do preço mi
nimo de garantia.

Seria pois recomendável fixar 
o  preço minimo em base que 
servisse de estimulo a fim de 
tender e levar a area de plantio 
acima de 200 mil alqueirqs.

Esse trabalho conclue por li
xar em Cr? 183,00 o preço mi' 
nimo por arroba de algodão em 
caroço tipo “ 5” .

POSIÇÀO DE FARESP
Por seu lado a FARESP — 

Federação das Asáociações Ru' 
rais do Estado de São Paulo, 
em diversas concentrações que 
fez realizar no interior e nas zo
nas algodoeiras do Estado, con* 
clui por reivindicar um preço 
minimo de Cr? 200,00 por ar
roba.

l-Ssa entidade de classe en
viou à Comissão de Financia
mento da produção uma deta
lhada e longa exposição onde 
declara que “ a lavoura algodoei
ra que já possuiu acentuâda 
properidade neste Estado encon
tra-se hoje em plena decadência. 
Os depoimentos prestados por 
tradicionais cotonicultores cons
tituem o ponto básico para ©• 
xaminarmos o problema do al
godão” .

“ A maioria dos lavradores ho
je deixou de alimentar esperan
ças no plantio do algodão. O 
pessimismo é quasi generico e 
tornou-se comum que plantar 
algodão é esperar prejuisos cer
tos. Esse pensamento está tão 
arraigado que somente a fixa
ção de um preço minimo, ani
mador e razoavel, poderá atuar 
como fator de extirpação desse, 
fenomeno psicologico” .

Alega que as terras de coto
nicultura estão sendo utilizadas 
para outras lavouras e inverna- 
das. Dificilmente serão recon
duzidos à cotonicultura os capi
tais e a mão de obra que de
la fugiram.

“ Se política de preços não 
atuar comofator estimulantepa- 
ra o produtor, na próxima 
safra a própria lei da oferta e 
da procura se encaregará de ele
var os preços a níveis bastante 
altos a ponto de dificultar ain
da mais a segurança da indus
tria têxtil” .

Vários fatores, como a de
ficiência técnica; sementes não 
satisfatórias, adubos e insetici
das caro, financiamento defici- 
entissimo, exportadores e indus
triais com preços desfavoráveis, 
tudo isso tem levado os produ
tores ao desanimo.

As concentrações ruaris no 
interior concluiram que somente 
com a manutenção de um preço- 
minimo de Cr? 200,00 por arro
ba pode vir de encontro aos an- 
ceios dos produtores e concorrer 
para o soerguimento da cotoni
cultura.

Depositário dos produtos "ETERNir
Aparelhos sanitários —  Tudos galvanizados —  Ferro fundido - 

Brasilit —  Metais —  Chumbo
JOÃO LOURENÇO

Fabricante de calhas e condutores
F I L I A L :  MATRIZ:

Rua Dr. João Ribeiro, 567 Rua Antonio de Barros, 338 
P E K H A Fone, 9-0752 S. PAULO
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FEMININA
NOVOS HORJZONJES NO DepllaçSo. arfe dlHdl
COMBATE A GORDURA

Desde tempos imemoriais a massagem vem sendo um dos 
meios mais sandaveia e sepui-os para redução da gordura. Cada 
povo deu aos seu-s métodos características próprias. E, sem du
vida, o sistema japonês con.stitiii, as.sim como seus extraordi- 
narioe metodoa de luta e dcfe.s.a pessoal, o (jue há de mais 
racional e eficiente.

A massagem japonesa do redução ê principalmente baseada 
na "cntclada” , como é chamada pelos profissionais a rapida 
batida alternada da margem externa das mãos. De maravilhoso 
efeito, sua técnica é, entretanto, dificil e cansativa, o que res
tringe sobremodo seu emprego.

AgOiU, grac'’ - a engenhoso invento, a massagem japonesa 
está ao alcance dc to. . .. Con.siste o invento ein um rolo de 
massagem cujo desenho reproduz a anatomia da parte externa 
lateral das mãos. Assim, ao rolar sobre o tecido muscular, 
efetua a mais perfeita e uniforme “ cutelada”, com todos os 
beneficies da famosa mas.sagem manual japonesa.

A original criação está despertando grande intere.sse, não 
b6 das pessoas que desejam emagrecer, como dos proprios 
médicos, dada a grande variedade de aplicações deste tipo de 
massagem em celuites, flacidez, fadiga muscular, deficiência de 
circulação e na normalização do ventre após o parto.

E* particularmente indicado nos casos dc gordura localizada 
*m que um regime emagrecedor é contra-indicado, de vez que 
emagrece não só onde é necessário, mas, também, onde não o é.

Cumpre salientar que, reproduzindo a anatomia lateral das 
mâoB, o moderno rolo é isento de protuberancias fortes, capazes 
de produzir hematomas imanchas escuras), sendo, poi t̂anto, 
inteiramente inofensivo.

Um pouco de culináriâ
BIFES ENU01..AJ)OS COM SA1..SK'HAS

■1 sal.sichaa grossas, 4 bife.s do alcatra, i cálice de vinlio 
branco seco, 1 cebola, 5 tomates, salsa, 1 dente de allio socadfi 
com sal, 12 folha de louro, 1 lata de ervilhas, 1 colher da.s dr 
Bopa de manteiga, queijo parmesão ralado.

Mayieira do taser:
1. íi Etapa: Cortam-.se os bifes de maneira quo fiquem 

estreitos e compridos; temj>era-se com sal e alho socado; 
coloca-se sobre cada um uma salsicha que deve ficar coni 
as pontas aparecendo de .ambos os lados. Enrola-s<; o pron- 
de-.se com palitos.

2. a Etapa: Leva-se unia panela ao fogo com a manteiga; 
colocam-se os bifes e deixa-se corar um jiouco; acrescentam- 
se as cebolas e os tomates em rodelas, o vinho e o louro. 
Refoga-se bem e vai-se pingando agua aos poucos até amo
lecerem — bifes e salsichas. Quase na hora do se retirar 
do fogo juntam-se ao molho as ervilhas e a salsa picada.

3. (1 Etapa: Retiram-se os palitos dos bifes. Colocam-sc no 
centro do pato os bifes o cobre-se com o molho dc ('rvilhas 
e tomates. Polvilha-se com bastante queijo f:ilH(.io. -Scrvc-.se 
sm seguida.

Nota —• &e gostar, pode juntar ao molho 2 l.•olhcr(̂ s Oas 
<Sf sopa de •‘Ketcbup” e 1 colher das de chá de rriõlho inglês.

PURR DE .BATATAS
1 quilo de batatas, 2 colheres das do sop,a dc manteiga, 

V ads de sopa de queijo parmesão ralado, sal o leite necessau-io.
Maneira dc fazer — Descascam-se as batatas e leva-se 

para cozinhar em agua e sal. Isto deve ser feito 30 minutos 
antes da refeição. E.st.ando cozidas escorre-se toda a agua 
e ainda enquanto quentes passa-so pelo espremedor. Leva-se 
uma panela ao fogo com a manteiga para derreter; junta-se 
rapidamente a massa de batatas, b.ate-se muito bem e quase 
na hora do servir acrescenta-se o leite quente aos poucos 
até ficar leve. Tempera-se com sal e queijo parmesão. Serve- 
se hem quente.

BOLO )>E CERVEJA

2õ0 grs. dc manteiga, 2 li2 xicaras dc açúcar, 4 ovos, 3 
xícaras de farinha de trigo bem cheias, 1 copo de cerveja 
clara, 1 colher das de sopa de fermento em pó, 112 colher 
das de ctifé de raspa de casca de limão, 1 pit.ada de sal.

Maneira de fazer:
1. a Etapa: Bate-se a m.antciga em creme e acrescenta

is©, sempre batendo, alternadamente, o açúcar, as gemaá, a 
cerveja, a farinha, o sal, as claras batidas em neve, a raspa 
de casca de limão e por ultimo o fermento em pó desman
chado em 3 colheres das de sopa de cerveja, previalmente reti
radas do copo. Mistura-se tudo muito betii.

2. a Etapa: Deita-se a massa em fôrma nntada com 
manteiga e polvilhada com f.arinha de trigo. I.iCva-6e para 
assar cm forno regular.

S O B R E M K S 
1‘uiiim de Bananas

Misturo 1 xicara de Aveia Quaker com 2 bananas amassa
das, 1 li2 xicara de açúcar, canela a gosto e 3 gemas. Bata 
tudo o coloque numa fôrma untada com manteiga. Leve ao 
forno moderado e deixe durante 10 minutos. Retire do forno e 
ponha por cima do pudim as claras batidas em neve. Torne a 
pôr no forno, deixando por mais 6 minutos.

Biscoitos
Misture 125 gramas de manteiga, 120 gramas de açúcar e 

2 ovos. Mexa a mistura, acrescentando aos poucos 200 gramas 
de Aveia Quaker, 100 gramas de 'arinha de trigo, 2 colheres de 
aopa da leite, 2 colheres de chá de fermento em pó e 1 gota de 
essencla de amêndoas. Trabalhe a massa lurante algum tem- 
3>o • depois estenda até que fique na espessura de 112 cm. Re
corte com formlnhos especiais. '  ' ê em forno moderado

Há trêa tipos de depilaçâo: 
a mecânica, a quimica e a 
elétrica (a eletrocoagulação). 
Desta última (e, a propósito, 
da depilaçâo com ar quente) 
apenas direi que só devem e 
podem ser praticadas por es. 
pecialistas como os que traba. 
lham em institutos de beleza 
conceituados.

\ ANICA

E' feita com pinça em pêlos 
de três a quatro milímetros. 
O melhor sistema consiste em 
cobrir ospêlos com ura em
plastro, arrancando-o de uma 
só vez. E’ claro que isso é 
feito em pequenas supwfícies. 
Ao contrário do que possa pa
recer, não é táo doloroso as
sim. Em todo o caso é pre
ciso que haja certa habilidade 
por parte do operador e um 
pouco de coragem da parte do 
pacicnt(>.

O m.aís fácil coémprar nu
ma farmácia uma vela de am. 
barin.a. Faz-se a dissolução 
em hanlio-maria. Depois, com 
a ajuda de um pincel, pas- 
sa-.se no sentido inverso dos 
pêlo.s uma primeira camada 
sobro uma superfície pequena, 
■pie lo.goé recoberta com uma 
tira de tecido macio. Então, 
com o ))incel, estende.se por 
cima uma segunda camada da 
amb.arina. Deixa-se esfriar, e, 
depois da solidificação, retira, 
se tudo iie uma vez só .

V ijl I.MICA

lis depiladores químico.s 
agem pela desagregação dos 
pêlo.s rende à epiderme. São 
então, por a.ssim dizer, vma- 
vallias químicas-', cuja ação é 
tão passageira e muito mais 
irritante que a do uma lâmina 
afiada.

BfiONZES E CRISTAIS
Sc al.gu.an coutar pêlo.s dedos 
Quanta.s alegrias provou 
Pensará quo foram brinquedos 
Que criança má 
O tempo quebrou. ..
Quem seguir a senda florida 
Onde o bem se esquece do mal 
Verá que há contraste na vida 
Feito.s dc bronze e cristais 
Bronze o tristeza que importa 
Um novo di.a, um clarão da 

laurora
Cristais
Cristais, sorrisos.
Luz da certeza 
Tormento e paz 
São bronze se (“ristafs

EVIXAK
O contato do produto qui 

mico com as unhas, um conta
to inutilmente prolongado com 
a pele, água quente após a de- 
pilação, o ensaboamento ou 
fricção na parte depilada; não 
deixar o depilatório atingir 
uma muocsa (o.s lábios),

Fazer um ensaio numa supei. 
ficie do tamanlio de uma moe
da de 20 centavos e verificar no 
cronômetro o tempo mínimo 
(cêrea de três minutos) que
levarão os pêlOs a se aglutina
rem, a amolecerem e a saírem 
com a simples passagem do ca
bo da uma escôva de dentes ou 
as tíostas de uma faca inoxi. 
dável. Êste ensaio deve apenas 
ser feito sóbro uma parto es
condida do br.aço ou d.T perna. 
Se forem observados sinais dc 
queimadura ou uma forto ir
ritação, obstenha-.se de qual
quer depilaçâo química.

Noto-se, de passagem, quo os 
portadores do eczemas e os in- 
toxicados não devem nunca 
empregar um depilador quimi. 
C O .

Reproduzimos aqui tres in
teressantes conselhos sobre e 
fratomenlo do cutis, feitos 
por Dorothy Groy —  "trata
mento boslcol - 2 - 3", Eilos:

LIMPE SUA CUTIS. . . Se o 
suo pele minha amigo, for 
seca, use um creme de limpe- 
sa para a pele seca, Se for 
normal, aplique o creme de 
limpeza suavtsanfe e se o suo 
pele for oleosa prefira o 
creme de limpeza (lique- 
fying).

ESTIMULE A SUA PELE 
aplicando com algodão e le
ves palmados uma loção ò 
base de floi de laranja poro 
a pele seco ou normal. Se 
a pele for oleosa estimuleo 
com tonico especial paro o 
cutis.

NUTRA OS TECIDOS 
sabendo que ocreme especloi 
poro o pele seco alimenfo ♦ 
rejuvenesce os tecidos. O 
creme poro omoclor, mais le
ve, é Indicado prlncipolmen- 
fe, para a pele oleoso.

Rótulos avulsos itografados a côres
Estoque permanente dos melt>ores modelos para 

qualquer engarrafamento
ítH}üetas —  CoiíEra rótübs —  Gargalos —  tiias

Peça amostras com preços do nosso variadíssimo sortimento, 
contendo mais de 200 tipos diferentes

IITOGRÂFIÂ IZIDORO NANÔ
Rua Maria Paula, 90 —  Fone, 32*2874 —  Sif* Paulo 
Há mais de 40 anos sendndo as indústrias do país
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ENTREVISTA

«É prBCiso d8ÍX3f  IH3ÍS dinllfiiro 30 IHimicípio» ^gg Pgg|g Televisão a Cores
<> interior continua abandonado. Essa afirmativa não 6 

.tossa é do proprio interior que sente diretamonte as conse
quências de um regime legral errado e superadi». Não quere
mos acusar governantes porque até certo ponto cies não são 
os culpados pela exlstencia de auonualldiide administrativas.

Culpados por esse estado dc coisas são todos diretamente 
ligados, quer cora administração quer cora a legislação, estes 
com maiores parcelas decuipas. Urge mudar o sistema bra
sileiro de administração, descentralixando.a de modo a pro

porcionar às comunas os meios indispensáveis de sobrevivên
cia o consequentemente os meios de progrctiirem. Comunas 
pro,7i'edldas, ricas, signifcam nm Brasil bem mais prospero, 
bem mais rico, bem mais independente.

Urge portanto imprimir-se uma nova orientação na po- 
liiiea municipall-ta adotada em nossa terra a tim de torná-la 

eficiente como justamente recamam «s comunidades brasl- 
Ic.iríw.

nalista FERNANDO p-ORTA- 
REL, veterano redator da FO
LHA DA MANHA e um dos 
diretores da Associação Paulis
ta dos Municipios.

Disse-nos s.s. — «O munl- 
cipio ainda funciona apenas 
como fonte arrecadadora do 
Estado e da União. Dos im
postos municipais 53% vão 
para a União; 35% vão para o 
Estado restando para o mimí- 
cl̂ n o apenas 12%.

O crescimento e a natural evolução da televisão aqui em 
8ão Paulo, vem obrigando à constantes ampliações dc suas 
instalações na Cidade do Radio. Presmtemente está sendo 
construído mais um prédio com 3 andares; ao lado das insta
lações já existentes no SumarA 

Serão Instalados no novo edi-

Deasa forma o município 
tem que ser o eterno pedinte 
de "cníprestimos para atender 
à« .suas necessid-^des mint= 
ma.sv,

«Ora, nos Estados Unidos - 
8 citamos a republica norte 
americana apenas poraue la o 
mimicipalismo é um fato — 
nos Estados Unidos repito o 
muníciplo retem 46% d-as suas 
renda.s próprias, don-^e enda- 
gar-.se o progresso da nação 
norte americana não é decor
rente dessa melbor d^ î^ão do 
rendas.

«No Brasil, prossegue o jor
nalista Fernando Fortarel, se
rá necessária a refo -̂ma da 
própria Constituição Fed'ral, 
das Constituições Esteduais e 
cm São Paulo, alem d-, refor
ma de sua const-tui-^ão, tam- 
toem a reforma da Lei Orgâ
nica dos Municipios, para oue 
esta lainentavel e ineustenta- 
ve] situação se altere para me. 
Ihor. Não tenhamos ilusões».

«E' preciso deixar mais di
nheiro em cada mun’cipio, au- 
torgando-lhe ao m°srno tempo 
maiore.s encargos, para nue o 
Estado e o País al'''»ucem no. 
vo surto de progresso. Isto é 
municipaU.smo.

UE.Sf^ENITtALIZACAO

B pros.segue o jornalista 
Fernando Fortarel: «Em to
das as atividades humanas a 
descentralis^açâo de adminis
tração, de rendas, de trabalho, 
de atividades, produaTu os me
lhores resultados.

cA centralização, principal 
mente a administra+‘va é con. 
dição sine qua nou». rara a 
exi.stouci.a d.as ditedu-as. De-

N O  C E M I T E 7 I O  
D E  C A M P ! * ^ ! A S  
Jazigo perpetuo paro 
sacerdotes saiesiui.os 

teuniâo preliminar aia 6
('.uniiiuas cS>.— n. a..ciorio. 

lo láceu Nossa Senuo.a Auxi» 
iadora determinou a conscru- 
|ão (le um jazigo no ceiaiterio 
Ic São Miguel e Aimas, ligado 
o cemiterio da Saudaues, nes- 
a cidade, para receuer o.s 
estos mortais de touos os sa- 
esianos que faleçam em Cam. 
>inas. O jazigo, que tem o ta- 
nanlio dc 4x8 metros, foi 
onstruido pelo metros, foi 
:onstruido pelo sr. otaviano 
*apaiz, tendo capaciuaae pa- 
a 18 gavetas. Numa delas já 
e encontrara os restos mor
ais do padre Sebastião Orto- 
eva, quo faleceu na Escola 
ião José, pertencente a v;on. 
:rcgação Selesiana. Serão ain- 
la transladados os restos mor
ais dos seguintes padres sa- 
esianos; Domingos Zatti, João 
lavlzza, Leon Valery, alera 
los leigos Isalas Quadri, Ra- 
ael Carril, José Togo a Car- 

Meloni.

mocractot é divlzão de traba
lho, de autoridade, de poderes. 
Donde se conclue que o mu- 
nlcipallsmo pratico não é ape
nas uma melhor forma d? ge
rencia dos dlnheiroa pubPeos 
como também é um aperfei
çoamento do sistema democrá
tico.

«Mais llbeirdade, mais auto
nomia, mais autoridade, mais 
recursos financeiros e tambtm 
mais encargos e responsabili
dades para as populações do 
Interior, representados por 
suas camaras legalmente cons, 
tituidas, eis o que preconiza
mos no programa do municl- 
palismo pratico que pode ser 
encarado até com um s’stema 
filosofico de organização flo- 
ci.-il

UM KXEivrrix»
s
«Quando reaüzei na FO

LHA DA MANHA a campa
nha contra a poluição de 
aguas e a pesca proibida tive 
ocasião de presenciar fatos 
como este: um fiscal do mu
nicípio de Piracicaba multara 
um cidadão dessa cidade que 
estava pescando ilegalmente 
um peixe no rio Piracicaba, 
Essa multa, por incrível que 
nos pareça foi recolhida na 
Coletoria Federal de Piracica
ba o revertida pois, totalmen. 
te para os cofres dã União 
nada ficando para o municí
pio. Esse é o exemplo tiplco 
do antl-munioipalismo que pre
valece em nossa terra, concluiu 
suas declarações o festejado 
jornali.sta Fernando Fortarel.

Sobre esse palpitante as
sunto a reportagem do SU. 
PLEMENTO FULGOR ouviu 
judiciosas ponderaçO°s do jor

O Jornalista F>rnando Fortarel, 
iini líder do Miinlclpallstno

B A L I S A M E N T O  
E L E T R I C O  D O S  

AEROPORTOS DO 
INTERIOR

o  coronel Faria Lima, secre
tario da Viaçào, em despacho 
aprovado pclo governador Jâ
nio Quadros, autorizou a Dire
toria de Aeoportos a determi
nar o inicio imediato das obras 
de instalação de balisamento 
eletrlco nos aeroportos de Pre
sidente Prudente, Bauru e Ri
beirão Preto, objeto de contra
to já assinado e enviado ao 
Tribunal de Contas. As obras 
dos aeroportos citados, em 
execução pela Diretoria de 
Aeroportos, em convento com 
o Ministério da Aeronáutica, 
acham-se bastante avançadas, 
segundo informou o engenheiro 
Alberto Coutinho, diretor de 
Aeroportor, que acaba de re
gressar da mesma vnagem de 
inspeção aqueles campos de 
pouso paulistas.

fido: um estúdio exclusivo para 
publicidade dos anunciantes e 
um andar será destinado para 
o novo transmisor recentemen
te importado.

No referente aos comerciais 
ao vivo, será facilitado enor
memente a tarefa dos encarre
gados da publicidade do Ca
nal 3, pois poderão tranalhar 
cora apareihamento completa- 
meute separado dos demais es- 
tudios, havendo portanto mais 
temop para a confecção e en
saios dos comercais, com bas- 
tance antecedência e quem lu
crara com isso será o tele- 
espectador, com apresentações 
modernas e agradáveis.

O deposito para as mercado
rias de grande porte, tais co
mo: televisores, geladeiras,
mv/Veis etc., resolverá o pro. 
blema do attravacainento dos 
corredores, bem como o mesmo 
estarão a salvo de possíveis 
danos.

No segundo andar ficará ins
talado o estúdio do gravação 
que servirá a Televisão, a Tupi 
e a Difusora. O mesmo con
tará cGiti espaço suficiente pa
ra acomodar grande orquestra, 
sendo equipada com material 
do alta qualidade recentemen- 
te importado e terá um primo
roso tratamento acústico.

No terceiro andar será ins
talado o novo transmissor do 
Canal 3, recentemente adqui
rido nos E.U.A. jielo seu dire
tor técnico sr. Mario Alderighi.

Trata-Se de um transmissor 
RCA modelo T.T.6-L com po
tência de 6 killowatts na saída 
e mais 5 killowatts de ganho 
na antena, o que corresponde 
a 30 killowatts efetivos, em 
lugar de 15 no transmissor que 
atualmente e.stá instalado na 
torre do Banco do Estado de 
São Paulo, com potência re
dobrada poderá o Canal 3 
abranger uma area muito 
maior, melhorando considera
velmente a recepção nas cida
des do interior do Estado, in
clusive certos bairros da Ca
pital que pela sua topografia 
não a recebiam bem.

Outro detalhe do novo trans

missor é que o mesmo serve 
tanto para imagem em preto 
e branco como para imagens 
a côres, coisa Inédita entre nós,

E é pensamento dos chefes da 
“ Taba” importar aparelhos- 
receptores especiais para a 
transmissão a côres, distribui- 
los por vários pontos da cida
de com exibições de “ slides” 
e filmes a côres, propiciando 
ao paulistano essa novidade 
que será mais um marco plan
tado pela pioneira da tlevlsão 
na America Latina.
-■*—♦—•—*—»-♦ *—«—*—«—«—I

FíKMkNe de Fteo^a, 
Cleiic?â  e letras de 

Daro
A direçâ da Faculde de Fi

losofia, Ciências e Letras de 
Rio Claro está levando ao co
nhecimento dos inter asados 
que seus cursos prévios, cria
dos pelo decreto n.o 30.425, es
tão funcionando nornialmente, 
dentro das prwisões estabe- 
belecidas, com a finalidade de 
promover a integração de fu
turos alunos no ideal univer
sitário, bem como de prepará- 
los para os «'xames de seleção 
que 80 realizarão om fevereiro 
vindouro. Esses cursos estão 
sob a orintação do professor 
Antonio Buschinelli e funcio
nam desd' 5 de maio, distri
bui cm quatro classes, 'sendo 
duas à tarde e duas à noite. 
Têm eles em vista as aceções 
que a Faculdad-’ está insteu 
lamlo, referente à historia na- 
tur.al, pedagogia, geografia e 
matematica. Para o segundo 
semestre Utivo, que se iniciou 
a 1.0 de agosto, estão previs
tas aulas de todas as discipli
nas oxigiveis para a admissão 
ao quatro cursos programados, 
estando já estabelecidos os 
planos do desenvolvimento que 
se estenderá até 15 de feve
reiro. Não obstante ser intei
ramente satisfatória a frs- 
quenola de alunos, esses cur
sos prévios, dada a possibill. 
dade de desdobramento de tur
mas, ainde poderão receber 
novos candidatos.

I CASA NASCIMENTO
MAQUINAS DE COSTURA LTDA. 
IMPORTAÇÃO, INDUSTRIA E COMERCIO

ATACADO E VAREJO
Matriz: Riw Or i e n t e ,  307 
Filiais: Rua O r i en t e ,  333 —  Fone 9*4104 

Av. Celso Garcia, 381 —  Fone 9-6078 
RuaSãoCaefww, 112 —  Fone 36-8607 
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FOLCLORE
Pecas artísticas, feitas de barro; ocupação útil e agradável

Dona Bice D’Amico, em Santa Branca, nos conta de como veiu a gostar dos trabalhos com barro —  Véu
de noiva, outra ocupação caprichosa

Em Santa Branca, codade- 
zlnha próxima de Jacareí, en
contramos um magnífico exem
plo de artesanato, nos traba
lhos de barro feitos por dona 
Bice D’Amico. Faz ela as mais 
variadas fiĝ uras, vasos, enfei
tes, tudo de barro, mas muito 
delicado, em virtude do extre
mo carinho dispensado pela re
ferida senhora: uma estatueta 
de cerca de 30 cm. de altura, 
po xeremplo, é feita com pa
redes de mais ou menos 3 mi
límetros de espessura, o que 
torna a peça delicadissima. 
Porém, não se trata apenas da 
dificuldade eni realizar tal ser
viço com tão fina camada do 
material: há também o capri
cho que d. Bice dedica aos ob
jetos feitos poi suas maneiro- 
sas mãos: um vestido de mu-

0 FATO FOLaóRICO

A palavra folclore idên
tica, em conjunto, nma 
serie de maneiras de sen
tir, pensar e agir carac- 
teristicas das camadas 
populares das sociedades 
civilizadas. Provérbio e 
adivinhas, as rondas in
fantis, as danças e os au
tos populares como o «am- 
ba, o cateretê, as conga- 
das e o bumba-meu-boi, 
a medicina das mezinhas 
e dos excetos, a vesti
menta do vaqueiro e do 
gaúcho, a ceramica e a 
renda de bilros, costumes 
rurais como o mutirão, 
as estórias e as lendas, a 
arte de construção de mo
cambos e casas de sapé, 
8« supertições, etc. são 
man'fes'^ações da vida do 
povo que caem na cate
goria do folclore. Estes 
aspectos da vida popular 
nem sempre são ima 
criação especial do meio 
em que se movimenta o 
povo, mas embora de 
origem erudita ou semi- 
erudita, são aceitos e in
tegrados pelo povo na sna 
voda co*i'iiíina.

“ Pesquisa de Folclore” , 
d® Edison Carneiro, pg. 7. 
Editado pela CNFL.

lher é recoberto por uma es- 
tola, que fica saliente, como 
que voando ao vento. . . O mes
mo acontece com aves, másca
ras para parede, flores, etc.

NAO GOSTAVA DE BARRO

Conta-nos d. Bice que detes
tava o barro, porque logo as
sociava a êle a idéia de su
jeira.

— Minha filha mc falou pa
ra trabalhar com barro, e eu 
não queria saber disso. “ Ima
gine! — eu me sujar com bar
ro!”  Mas resolvi experimentar. 
Entrei numa escola, e fiquei 
louca pela coisa.

Explica-nos d. Bice que cur
sou apenas dois meses, uma 
escola na Consolação, em São 
Paulo, mas depois saiu, porque 
desejava criar coisas impor
tantes. Trabalha na modela- 
ção há uns três anos, "para 
distrair; por causa da mono
tonia de Santa Branca”  — diz, 
acrescentando: "Não posso fi
car parada” .

ETAPAS

Na sua modéstia caracterís
tica, conta-nof d. Bice D’Ami- 
co as fases por que passam as 
peças de barro feitas por ela:

1 — Manda preparar a ma
téria-prima.

2 — Modelagem (com muito 
cuidado).

3 — Secagem (as peças em 
repouso, dependendo a seca
gem das condições da tempe- 
tarura).

4 — As peças são levadas 
para o forno elétrico, onde fi
cam de 8 a 9 horas.

5 — Retiradas do forno, são 
esmaltadas.

6 — Novameute . no forno, 
onde permanecem mais cerca 
de i horas, de acordo com a 
eletricidade, que varia muito 
em Santa Branca.

Se depois não ficarem boas, 
as peças serão retocadas e le
vadas ao forno tantas vezes 
quantas sejam necessárias.

Vfiü DE NOrVA

Dona Bice faz ainda mara
vilhosos véus de noiva, com 
renda de Brujes. Esse renda 
se resume a pequenos cadar- 
ços, que são recortados e cos

turados delicadamente num 
véu, formando flores e outros 
desenhos. Usa d. Bice ‘ am- 
bem “ lacet pour Dentalle” . pa
ra fazer folhas. Explica-nos 
nossa entrevistada ser preciso 
uns dois meses de trabalho 
constante para terminar um 
véu de noiva.

Vemos então como se pode 
ter uma ocupação útil, além 
de agradavel, sem sair de pa- 
sa. Dona Bice podería vender 
seus trabalhos, e por certo al
cançaria altor preços, mas 
não se interessa muito por Is
so, inclusive porque não pos
sui tino comercial. E’ artis 
ta ...

Condecorado com a 

Ordem do Mérito o jor

nalista Lu»z Silveira

o  Conselho Superioi Ua Or. 
dem do Mérito. em r. , "a 
realizada sob a presidencu. do 
Grande Chanceler da Ord -m, 
ministro Lafaiete de Andrade 
e Silva, ratificou, unanlme- 
mente ,a proposta do deputado 
Ulisses Guimarães, apoiada 
pelo embaixador José Carlos 
de Macedo Soares, concedendo 
a Ordem do Mérito ao jorna
lista Luiz Silveira. A entrcg'o 
da referida comenda será fei
ta pelo presidente da Repu
blica, em sessão solene a ser 
realizada no proximo dia 7 do 
setembro. .■

ALGUNS d ís t ic o s  DE CAMINHÕES
Os dísticos de caminhões — 

frases escritas nos parachoques 
— contem as mais variadas 
tendências e opiniões do povo. 
Refletem maneiras de viver, 
religião, filosofia  ̂ popular, 
amor, humorismo, etc.

Dos dísticos que coletamos, 
damos abaixo alguns. São en- 
contradiços uns (ex.: «Deus nos 
guie», «Saia da janela, curio
sa») enquantos outros primam 
pela originalidade. Vejamos:

AMOR — tema dos mais usa
dos:

«Amar foi minha ruína» — 
caminhão 14-49-09, SP (e ou
tros).

«Sou querido mas amo mi
nha esposa» — 15-88-74, SP.

«Donde estás corazón!» — 
29-84-94, Caçador, SC

«Love Is niany splendored- 
— 12-84-35, Bocaiuva do Sul, 
PR.

RELIGIÃO — é o tema pro
ferido de muitos:

«Quem busca a Deus nunca 
fica desamparado» — 41-3ft-«2, 
Itapecirica da Serra, SP.

«Deus nos acompanha» — 
49-19-58, São Manuel, SP.

«Salve ãLiria» — 8-90-93, .ára- 
pongas, PR.

«In Hoc Signo Vlnce» —
«Deus nos guie» — 15-21-23. 

SP, (e muitos ontros).

«Viva a Padroeira do Bra
sil-. — 1" -« SI. .Iiindiaí, SP.

Após esses dísticos, com os 
dois assuntos de maior prefe- 
reneia — relig'ão e amor — 
vejamos ontros: «Falam dc
mim por despeito»; «fonseien- 
einl Será que ainda vives?»; 
«Respeita o vovô»; Tomara que 
caia»; «Sou da mamãe»; «Sai 
da j:iaela, curiosa»; «O Baixi
nho já chegon»; «Vou e volto»; 
«Vitamina para motorista é 
poeira»; «O salario do p‘“cado 
é a morte».
BrevemeiiU' publi<-aremos ou

tros dísticos de caminhões, que 
são tima das inte^cssanle^ ma-| 
nifestações espontânea e arrai
gada.; do novo brasileiro.

Consagrada ao Divino a maior festa de São Luís do Faraitínga
Modas de moçambique —  A festa antigamente, na 

palavra do “ Dito” Pinto
A festividade de maior importância de São Luís do Parai- 

tinga, pequena e velha cidade da Serra do Mar, é a consagrada 
ao Divino Espirito Santo. Realizada em julho quando as co
lheitas estão completadas, ocorre uma enorme afluência de 
gente da roça e de outras cidades, que para lá vão a fim de 
assistir à comemoração religiosa, a qual tem muitos aspectos 
folcloricos: companhias de moçambique. jongo, pau de cebo, 
leilão. João Paulino e Maria Angu, etc.

-*— ♦—*-

Este ano, a festa do Divino 
foi encerrada no dia 13 de ju
lho. Os festeiros foram: Daniel 
Pereira Coelho e Maria Apare
cida Coe’ho.

Houve jongo na noite de 12 
para 13, e de 13 para 14. Não 
faltaram também o pau de ce
bo, os leilões, quatro compa
nhias de moçambique, dança de

GOMÂLACA -  METAIS NÃO FERROSOS 
Anilinas e Produtos Químicos em geral

SADABRAS LTDA.
Importação, Exportação e Representações

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 255 -  4,o ANDAR 

CONJ. 403 -  FONF, 37-1327 -  SÃO PAIItO

fitas, alem da farta distribui
ção de comida ao povo, no mer
cado e na casa do festeiro. Era 
para ser realizada uma cava
lhada, mas houve imprevistos, 
que impediram a representação 
da luta entre arabes e cris
tãos. No fim da festa, é costu
me "tirar” (escolher) o novo 
festeiro, mas o padre adiou tal 
escolha, provavelmente para 
evitar as manifestações pela 
pessoa escolhida — o que é ou
tro costume da festa.

MODAS DE m o ç a m b iq u e

Damos abaixo algumas mo
das de moçambique, da "Com
panhia S. Ber«“dito” . do rio 
Acima:
Lá no céu tem uma rosa branca 
Ns pés de Santa Maria 
Mais depois da rosa brartcn 
Desfoiô na Companhia.

O sr. Antonio Jesuino dos 
Santos, mestre <e às vezes con- 
tra-mestre) da Companhia São 
Benedito, expUca que essa mo- 
dr é cantada "quando se vai 
dançá numa casa; o pessoá pin- 
cha uma porção de rosa na 
Companhia”.

Outra moda, saudando o« 
festeiros:

O festeiro é bão 
A festeira inda é mió.
O festeiro é ouro fino 
A festeira é ouro em pó. 
Quando dançam a "parte” 

chamada "passeando na run" 
com 08 bastões colocado; no 
chão paralelamente (como de
graus de escada) cantam:

6 meus irmão 
Passed na rua 
6 meus irmão 
Passeá na rua.

Por fim, esta moda, cantada 
quando os moçambiqueiroe s« 
retiram:
São Benedito se despede 
Xesta bençoada hora 
Se despe-^e dos senhor, das 

[senhora
Vai-se embora.

ANTIGAMENTB

Vamos agora transcrever um 
trecho de uma descrição das 
antigas festas do Divino em 
S.ão Luís. Foi escrita por Be- 
nodicto de Souza Pinto, velho 
conhecedor das coisas tipicas 
(I? cidade. Transcrevemos o 
trecho em que ele se refere 
i distribuição de café com bis
coitos às crianças, depois das 
alvoradas: ‘Mesa formada por 
tabuas arrumadas. Centenas de 
grandes tijelas sobre a nesa, 
balaios de taquara aheios de 
torradas, pratog com passoca 
ile amendoim etc. Cada meni- 
n > com su tljela e colher na 
mão Vêm as garandes cafetei
ras que chamamos “ chaleiras”. 
E’ só grito da petisad» Um 
diz:

"O seu Mendró 
Café com motocó.
O seu Dnmião 
Café com requeijão*.

E café tanto na boca coino 
jogavam por baixo da mesa, 
nas calças dos almofadinhas, • 
diziam:
“ Viva a fartura
Q<ir a miséria nrnqucm atura*.

Como vemos, são interessan
te,; parlendas conservadas • 
Li-ansmitlde- pela literatul^a 
oral, nessa de.scrição do conhe
cido Dito Pinto.
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PROCURÁ - SE PETROLEO EM O LÍM P IA
IMPONLNTE E BELA essa terra de aço, perfura dia e 

noite o chão de OLÍMPIA numa tentativa de extrair 
petroieo.

Tiveram inicio na segunda quinzena de Julho ultimo novos 
trabalhos, nos longos e cansativos que vera sendo feito, para 
localizar petroieo em território paulista e desta feita na pros
pera e bela cidade de Olimpia.

Alem das tentativas de varias companhias particulares em 
tempos passados — mil e uma vezes sabotadas por inconfes
sáveis interesses particulares e do truste internacional inte- 
sileiras — cage agora à PETROBRAS a tarefa gigantesca de 
ressados em ocultar a existenica de petroieo em terras bra- 
tentar arrancar do soo bandleirante o precioso «Ouro Negro». 
Com o nlcio da perfuração do poço pioneiro de Olimpia, inicia
da dia 24 de Julho ultimo, mais um importante passo é dado 
no sentido de encontrar petroieo nas terras ferteis e ricas de 
São Paulo.

Temos ou não temos petroieo f 
poderá perguntar ingênua- 
mentê'^quialquer cidadão me
nos avisado. Nos respondemos 
afirmativamente. São Paulo 
tem petroieo. Agora resta sor- 
ber se o truste internacional do 
petroieo vai deixar São Paulo 
extrair e refinar o seu ouro 
negro. Daqui de nossa redação 
o podemos apontar varias re
giões petroHferas de nosso 
g andioso Estado.

Plinio Salgado o chefe~ inte
gralista um dia falou que quan
do São Paulo produzir o pri
meiro litro de petroieo, litro 
e não barril, uma tremenda 
guerra civil arrebentará no 
Brasil provado pelo truste in
ternacional. E’ possivel que 
sim, mas pode ser que não. por
que. desde que o chefe inte
gralista fez aquela profecia, as 
coisas mudaram muito, para 
pior ,na esfera internacional e 
assim como a Segunda Grande 
Guerra mundial obrigou a de
terminada potência a nos per
mitir fundir o nosso ferro, nas
cendo assitn Volta Redo^nda, 
possivelmente, os acontecimen
tos do oriente proximo podem 
influenciar essa mesmo potên
cia em nos deixar extrair, refi
nar e utilizar o nosso petroieo. 
Aguardemos e retornemos ao 
assunto.
RETROSPECTO 

Já há vários anos que se pes
quisa petroieo em terras paulis
tas. Durante os anos de dita

dura, falava-se a boca peque
na que em Piracicaba havia pe
tróleo. Falava-se até que se pe
gássemos uma espada e espe- 
tassemo-la no chão, ou mesmo, 
encostando o ouvido no chão, 
ouviamos o barulho do petroieo 
no fundo da terra. Pratica
mente as pesquisas começa
ram com as sordagens de An- 
gatuba em 1952, depois em Pi
racicaba, posteriormente no 
Pontal do Paranapanema — 
Porto Epitacio — e depois em 
Rio Claro.

Dizem que estas perfurações 
deram resultados negativos. Te- 
riam sido esses os resultados? 
Sabemos que em todas essas 
pesquisas os indicios da exis
tência do petroieo eram fartos, 
mas o petroieo esse não veio... 
será que o truste internacional 
sabe porque?

Agora estamos trabalhando 
em Olimpia, maravilhosa, uma 
das mais belas e velhas cida
des do interior paulista. Terá 
ela a honra de ser a primeira 
cidade paulista a jorrar petró
leo? “ Se plantando dá”  tiran
do tem.
O QUE DISSE LOBATO

Monteiro Lobato, justamento 
cognominado de Julio Veme do 
petroieo brasileiro, profetisou o 
petroieo do Amazonas, da 
Bahia e de Alagoas. Por pro
fetizar essas coisas foi preso, 
espancado, não entrou pai'a a 
brejeira Academia Brasileira 
de Letras e etc. Mas oe fatos

ápresentam grande variedade de livros da Editora «Sintes»;
de Barcelona

AUTOB

£itter;
Gladman
Gladman
Mayer
Agut
Aramburu
Margarit
Corbinos
Veno
Dr. Vander 
Dr. Vander 
Dr. Vander 
Dr. Vander 
Dr. Vander

Dr. Vander

Specbt

Alsina

Ciclismo Desportivo 
Baloncesto
Como Depender-se si armas
Aeromodelismo............... .
Pescar es faci!
Manuel des c.azador 
Remo 
Boxeo
Curso de magia 
Diabetes, Su curacion radical 
Hígado, Su curacion. radical 
Obesidad, Su curacion 
Presión alta y vejez prematura 
Reumatismo. Dolores y su

curacion ............................
Vitaminas (salud, energia y 

vigor por Ia alimentacion) 
Tratamento térmico de los 

metales
Horticultura general

Diariamente REESTRE JOU & CO LTDA. importam os me
lhores livros estrangeiros sobre medicina, arte, direito, técnica, 
desportos, economia, musica, fotografia, radio eletricidade, 

pedagogia, psicologia, etc. Peça o nosso catalogo 
SERVIMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

Rua Martins Fontes, 99 
São Paulo

estavam reunidas no patio. Todas vestem unifor
mes que elas mesmas confeccionaram. O orfanato 

é uma comunidade independente e autonoma.

vieram confirmar que o gran
de genio de Taubaté estava cora 
a razão. Hoje estamos extrain
do petroieo do Amazonas, em 
Nova Olinda, na Bahia e em 
Alagoas.

Eím outras regiões do país, 
onde o Isaias do petroieo bra
sileiro afirmou que existe pe
tróleo —  ̂ nas lagoas fluminen
ses, no Maranhão, no Espirito 
Santo, no Mato Grosso, a PE- 
TROBRÃS ainda não realizou 
(e quando realizará?) pesquisas 
petroliferas.

Com referencia ao petroieo 
paulista Lobato era teimoso e 
não admitia qualquer discus
são e afirmava que "o petró
leo paulista só não havia ainda 
saido em virtude da sabota
gem dos poços e da persegui
ção oficial às companhias” .

Mas... 09 resultados das pes
quisas realizadas em Angatu- 
ba, no Pontal do Paranapane
ma, em Rio Claro, em Piraci
caba, foram dizem eles nega
tivos. Quem está com a razão 
Plinio Salgado? Teria Montei
ro Lobato cometido um engano 
com relação ao petroieo de sua

O POÇO DE OLIMPIA
As pesquisas petroliferas no 

Brasil se desenvolvem em cin

co bacias — a bacia Amazôni
ca, a bacia do Maranhão, a ba
cia do reconcavo baiano e a 
de Alagoas-Sergipe e agora a 
do Paraná à qual pertence a 
perfuração de Olimpia. Até ho
je porém “ não” se revelou a 
existência de petroieo em es
cala comercial na região da 
bacia do Paraná.

Os poços de São Paulo, di
zem, resultaram improdutivos. 
No Estado do Paraná as pes
quisas não foram mais anima
doras. No Rio Grande do Sul 
e no Mato Grosso, estados que 
integram a baciaa petrolífera 
do Paraná não foram feitas 
perfurações. Em Santa Catari
na, nos municípios de Lages e 
Reserva foram feitas perfura
ções, cujos trabalhos prosse
guem mas ainda sem resulta
dos positivos, a não ser o de 
reserva que redundou em fra
casso.

Os aparelhos usados no mu
nicípio santacatarinense de Re
serva foram transferidos para 
Olimpia, tendo antes de ir pa
ra Reserva, iniciado esta mes
ma sonda, as perfurações do 
poço pioneiro do Pontal do Pa
ranapanema, sendo depois subs
tituída por outra capaz de 
maior profundidade.

O equipaemnto que e.stà sen
do usado em Olimpia e moder- 
nissimo pesando o seu conjun
to 100 toneladas.

A torre é da afamada marca 
"Lee Moore”, do tipo inteiriço, 
não sendo montada em seções 
como as outras; montada no 
chão é suspensa por um pode
roso guindaste e colocada no 
local demorando essa onera qão 
apenas meia hora.

Embora muitas cemena.s de 
quilômetros separem os muni
cípio, em local, à margem da 
velha estrada de ferro São 
Paulo-Goiás, nas proximidades 
do rio Cachoeirinha, a se' oui- 
lometros da cidade.

Os trabalhos de perfura..ão 
foram entregues a uma com
panhia particular — e Geo- 
Perfuradora — e são fi.scaiiza- 
dos por funcionários da PE
TROBRAS. O pessoal de cam
po é todo nâcional, sendo oe 
trabalhos dirigidos pe’o iecni- 
co norte-americano sr. Smith 
que já operou nas pes(nii.-'as de 
Piracicaba e em Prp"̂ = Kni- 
tacio.

Conforme declaraçuc. en
genheiro Alvim prestadas ,aos 
jornalistas essa perfuração irá 
até 2.860 metros de n -̂cr-iudi- 
dade.

Pelos estudos de geologia efe
tuados na superfície do teire- 
no presume-se, por seis con
clusões, a possibilidade da ocor
rência do petroieo sendo n pri
meira a uma profundidcrie de 
500 metros.

Não tendo sido feito c.siudoe 
mais demorados e mais pro
fundos de geologia e geofísica 
nada se pode assegurar de po
sitivo. Possibilidade. -̂ porém 
existem.

Em relação ao que possa 
acontecer em Olimpia não há 
motivos para não ser adotada 
uma atitude atimista. Ainda 
há pouco tempo o geologo Sa- 
lustiano de Oliveira Silva es
clarecia que em cem perfura
ções pioneiras são descobertos 
onze campos de oleo e gá-. Com 
essa probabilidade de sucesso, 
dizia, o pesquisador de petroelo 
deve ser um indivíduo p-ofun- 
damente otimista.

De qualquer maneira o poço 
de Olimpia, sendo um poço ee- 
tratifigrafico, oferecerá, atra
vés da amostragem, base segt»- 
ra para prosseguimento da pe^ 
quisa de petro’eo na região <!• 
bacia do Paraná.

PROCESSO
A perfuração por contraio n» 

base de metro perfurado é o 
processo adotado pela PETRO
BRAS, no presente ca.so do po
ço pioneiro de Olimpia. Essa 
técnica vem sendo aconselha
da pela experiencia. pois fo- 
sulta em maior rendimento, em 
economia preciosa de tempo • 
de dinheiro e em maig apurada 
técnica. Por outro lado, permi
te a participação de terceiro* 
— e no caso é a Geo-Perfurado- 
ra — que deve, sempre ser uni 
interesse angulo a ser encara
do pela PETROBRAS. O siste
ma abre ainda novos horizon
tes industriais através de um 
novo campo de produção: o d* 
equipamento para perfuração 
petrolífera.

M A C A C O S  H I D R Á U L I C O S
Tipos JACARÉ' e GARRAFA 

DOMENICO BERTEni & CIA. LTDA.
AVENIDA SAPOPEMBA, 655 -  SÃO PAULO
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TEATRO -  CINEMA -  RADIO -  TV Págrlna de
Ans^rkio P^tegrial FWio

E N T R E V I S T A
O conhecido e famoso ator 

-* diretor de Teatro: Sérgio
Cardoso nos concedeu interes 
•ante entrevista na qual fala 
* respeito da peça que está 
apresentando desde o dia 7 do 
corrente, no «Teatro Bela Vis
ta» cAmor senj despedida» quo 
foi apresentada em Londres, 
«scrita especialmente para a 
▼oita de uma grande atriz que 
estava na America do Norte 
<iue se chbama Gertrudes 
írtiwurencc.

Fntre o b  muitos problemas 
que devem «er enfrentados por 
«una Companhia teatral sltua-- 

o do repertório como um 
ao» mais sérios pois, dele de
pende quasl que exclusívamen- 

o sucesso do empreendimen
to O acerto na escolha da 
peça e. por vezes decisivo. Agra- 
•fl-.«e diante do fato de ser

iinpi (■. i.íivcl a reaçE.o da cri
tica o do publico. Até que o 
pano caia sobre o ultimo ato, 
tudo será suposições, palpites, 
conjunturas... A esta incerte
za, se.gulr-se-A um veredicto 
implacável, restando apenar 
que nos alegremos ou nos re- 
élgnemos com ele.

TVTa» a seleção de um reper" 
tiorio não se baseia somente 
numa orientação artística, na 
concepção de um plano cuja 
execução dará a justa medida 
das razões que serviram de 
base para a formação da Com
panhia, «kOutros fatores, extranhos • 
variados, podem surgir, forçan- 
«io a mudança violenta e súbi
ta dos projetos feitos com 
!tinto carinho e cautela.

Foi o que se deu conosco: a 
Vestido de Noiva» deveria se

guir-se «D. João Tenorio» de 
Zorrilla, o nosso texto clás
sico- para 1968. Km seguida, 
írlamos a Bahia e voltaría
mos com a novidade absoluta 
(le uma comedia musicada «Se
xy; de Vicente Cata ano. Nesse 
n.-io tempo seria estudado o

programa para o fim da tem
porada. Kssa planificação feita, 
mas... o sucesso de «Vestido 
de Noiva» e a semana popular 
que a Comissão Estadual de 
Teatro patrocinou, a necessi
dade cumprir o convênio com 
a Prefeitura dando outra se
mana do <Uma Cama para 
três» alterações introduzidas 
nas datas para a nossa apre
sentação no Castro Alves de 
Salvador, deixaram pouco tem
po de margem para compen
sar o alto custo da montagem 
de cD. João.» e a bela tradução 
de Julió Dantas, os magní
ficos esboços de cenários e fi
gurinos de Irenlo Haia, os com- 
promis.sos com seua quase vin
te intcniretes ficaram para 
mais tarde, para quando hou
ver mais tempo.

Por tragica ironia, o Castro 
Alves deveria desaparecer em 
chamas, porem quando já não 
era possível retomar as sei.s 
semanas de ensaios de «D. 
João». Esta vamos então nos re
toques finais de' «Amor sem 
despedida qui- Lucia Bene- 
detti nos dern para ler, sem 
compromisso,,.

«Amor sem despedida/’, fellz- 
mente, ora a poça de que pre
cisavamos no momento, nem 
havia tempo de preparar um 
grande autor moderno e mui
to menos outros texto clássi
co, nem queríamos recorrer a 
es.sa meia duzia de comédias 
que temos na gaveta para es
petáculos de rotina.

Colocados numa posição to
da especial, os três atos de 
Dapne Du Maurler são muitos 
menog que um manuscrito ex
cepcional e hem mais que um 
espetáculo de rotina.

A autora, não (luerendo com
prometer seu prestigio de no- 
veli.sta que < Rcbeca tornaria 
Internacional, ccrcou-se nesta 
sua iiriineira e unica experíen- 
cia teatral dos maiores cuida
dos, usando de todos os recur- 
-S08 clássicos no genero: apre
sentou um ambiente no primei
ro ato, criou uma .situação no 
segundo e acabou por resolve- 
la no terceiro. Bem compreen
sível. Trilhando com atenção 
um caminho que lhe era des
conhecido, só se permitiu maio
res liberdades naquilo que era 
o seu dominio a criação de per
sonagens envoltas numa atmos- 
íera sentimental impregnada 
de um dosado romantismo.

O proprío tema que escolheu 
não ó inédito. Acreditamos, 
porem, que pouca gente pode
ría contar com o maior bom 
gosto a historia desse amor 
outonal, vlrído enquanto o cres- 
pusculo tomba sobre o mar e 
:is gaivotas emudecem...

0 CIHE METRO
Apresentará, brevemente a 

sensacional película aPRISIO» 
NEIBO .DO «OCK AND 
EOLL».

Direção de Klchard Xhorpe 
— Produzido por Pandro S. 
Berman com os seguintes as
tros: EL VIS PRESLEY, Judy 
Tyler, Mlcke-y Slianghiiessy, 
Vaughn Taylor, Jemiifer Hol- 
den, Dean Jones, Anne Ney- 
land.

Um dos nomes niai» discuti
dos e aplaudidos no campo da 
musica popular norte america
na é sem duvida o de Elvis 
Presley. Sua fama atravessou 
de repente as fronteiras dos 
Estados Unidos e sc espalhou 
por todo o mundo, fazendo de 
Presley um nome rcalmente 
mágico para a mocidade em 
particular. E’ arma de Pres
ley é o «Rock and Bolb>, que 
ele interpreta de um modo todo 
peculiar e inimitável, A M.G.M. 
vai apresentar brevemente o 
ultimo íUme do «ELVIS PRES
LEY, intitulado «PRISIONEI
RO DO KOÍíK AND ROLL» 
(Jallhoiise Rock), pelicula em 
ClnemaScope, na qual os ad
miradores desse genero musi
cal e de .seu simpático divul
gador encontrarão o máximo 
que o cinema pode oíerecer em 
matéria de «rock and roU». 
Judy Tyler e .\nne Neyland 
são os nomes femininos que en
feitam lindamente esso fUme. 
«PRISIONEIRO l»0 ROCK 
AND KOI.Lv — Elvis Presley 

em seu elenco
Na opinião de mnitos, Elvis 

Presley, representa um auten
tico fenomeno na mu.sica popu
lar americana: apareceu do
repente e de repente tomou 
conta do publico de todo o 
continente. Tal o poder de uma 
personalidade, dizem uns, ou 
ou do «roey and roU», conside
ram outros. De qualquer modo, 
o nonip de Presley, associado 
ao do «rock and roU» represen
ta o máximo em matéria de 
diversão musical. E é exata- 
niente isso que a M. O. M. ofe
rece a seu publico através do 
filme.

Um Aspecto do Dnema Nacional
Muitos são os que não acreditam no progresso do Cinema 

Nacional, julgando-no ainda muito remoto ou mesmo, técnica  ̂
mente imperfeito, não fazendo-e merecedor do bom conceito « 

da admiração dos espectadores em geraU Não há, entretanto, 
motivo para tid desereto, pois, muitas películas vêm sendo 
apresentadas com absoluto sucesso, ultrapassando, aliás, o 
exlto esperado. Seria, por demais Injusto se procurássemos rom 
legá-lo a um segundo plano já que alcança uma posição, se
não gradu.ada, pelo menos de certo previleglo no nsmido nematográflco.

Escolhemos para osee nume
ro a Cia. Brasilflime, da qual, 
falaremos com bastante entu
siasmo, pelo trabalho que vem 
desempenhando no campo em 
apreço.

Aqui vai, pois, um apanhado 
a respeito:

Sem muito alarde e vencen
do dificuldades que noutros paí
ses são considerados insuperá
veis, a empreza produtora de 
São Paulo, cujas atividades são 
desempenhadas nos estúdios da 
Cia. Vera Cruz — com apenas, 
dois anos de exlslencla e tendo, 
lançado sòmonte quatro das se
te películas que já realizou, 
conquistou nada mais, nada 
menos, do que 23 prêmios.

Vamos dar a lista dos prê. 
mios atríbuidos ao «Sêlo» Bra
sil e aOs membros das equi
pes técnicas de filmes já lan 
çados noa circuitos comerciais: 
em 1956 o «Sacy;- — láurea do 
jornal «O Estado de São Pau
lo», destinado ao «melhor ator 
do ano» foi conferido a Fer. 
nando Beleroni, pelo seu de
sempenho em «O Sobrado». No 
mesmo ano o filme arrebatou 
o prêmio Governador do Esta
do, para «melhor direção», au- 
torgado a Walter George Durst 
e Cassiano Gabua Mendes. O 
cenografo do me.‘!mo filme. 
Mauro Francinl, também fez 
jus e ganhou o prêmio Gover
nador para seu trabalho. O 
«Premlo Municipal ■ do ano foi 
também para cO Sobrado» na 
pessoa do escritor firlco Verís
simo (melhor argumento) e 
Fernando Baleronl (melhor a- 
tor).

«O Sobrado-/, como é sabido, 
foi o primeiro filme lançado 
pela BRASILFILME. O segun. 
do foi a comédia «O Gato de 
Madame», com Mazzaropl, di
reção de Agostinho Martins Pe
reira. O terceiro «Osso, Amor 
e Papagaios-, direção de Car
los Alberto de Souza BariVg e 
Cezar Memolo Junior. Os dois 
receberam prêmlos para os se
guintes categorias; <0 Gato de 
Madame», «Prêmio Governador 
do Estadoí para «melhor atriz», 
em 1956, ganho por Odete La. 
ra que estreiava em cinema; 
«Prêmio Municipal-, para «me
lhor coadjuvente masculino».

IND. DE ARTEFATOS DE PAPEL CELOFANE J  
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recebido por Gilberto Chagak 
ainda eSa 1956. No ano seguin
te a comédia «Osso, Amor e Pa- 
paga'os» arrebatava a láurea 
para' «melhor argumento» e 
«melhor musica», esta assinaci» 
por Cláudio Santoro.

E8TR.ANHO IINCONTRO
a

Teve também boa aceitação o 
filme lançado êsto nome, exi
bido ha pouco em Nossa Capi
tal. Foi dirigido por Walter 
Hugo Khoury e contou com a 
singular apreciação dos críticos 
em geral. Em Curitiba, conse
guiu na menos que cinco pre- 
m'o3, portanto, isso bem pods 
firma-lo como produção de a» 
levado valor.

«REBELIÃO EM Ml .A RK'A»

Sem duvida alguma a princi
pal e mais significativa de
monstração da BRASILFILME, 
foi o lançamento no transcur
so da data do Tiradentes, ce
lebrada dia 21 do raes de Abril 
em Ouro Preto, do filmo «Re- 
bePão em Vila Rica».

Ouro Preto, terra da Incon
fidência Mmelra, de que foi 
palco, reuniu naquele dia al
tas autoridades governamen
tais. O filme foi exibido no Cb 
ne Vila Rica, presentes o Go
vernador Bias Fortes, o profes
sor Clovis Salgada, Ministro 
da Educação, o Magnífico Rei
tor da Universidade do Brasil, 
Professor Pedro Calmon, o Ser- 
cretaríado do Govomo Mineiro 
e, pratleamentè, a quase tota
lidade do povo da histórica ci
dade mineira.

«UM VERD.VDBHK) 
SUCESSO»

Grande numero de exibido- 
res e distribuidores mineiros, 
bem como intelectuais e Jor
nalistas do Rio e São Paulo, 
assistiram ao espetáculo e ma
nifestaram seua aplausos. Para 
se ter uma idéa do que foi a 
repercussão do acontecimento; 
basta dizer que logo após a pro- 
jecão da película, o Goverpedor 
Bias Fortes, tecou seus elogios, 
declarando à Imprcns.a que a 
realização, por uma produtora 
paulista, em torrUorio mineiro, 
constitt'ia um intercâmbio cul
tural de inestimável valor:- 
«Felicito o povo e o governo 
paulistas por essa magnífica 
obra cinematográfica que estre
ará ainda mais os laços entré 
0 povo m’ne'ro o o do granda 
estado bandeirante. Meu go
verno tem o maxirno empenho 
em promover c ostimul.ar pro
duções dessa categorlar.

Também o Ministro Cloviíi 
Salgado o o Reitor da Univer
sidade do Brasil prostarfim de
clarações ã Imprensa: «Tra
ta-se de uma notável realiza
ção em que, de par com o en. 
trecho c a qualidade da inter
pretação, sobressae a beleza 
pláatica da côr e dos local.s flF 
mados. bem como a musica do 
maestro Camargo Guamcrl. 
Raras vezes assis-ti fllmc-fl qua 
empolgassem tanto c apresen. 
taasem. em especial, caiuoes e 
comentário musical do tau j>ro- 
fundo sentido c inspiração», 

«Rebelião em Vila Rica», é 
um 'ilme de profundo senti
do nacional e excepcional qua. 
lldad(5.
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INTERIOR
COMO FOMOS RECEBIDOS MÁIS 44 JORNAIS DO INTERIOR AUMENTAM A

REDE QUE DISTRIBUE 0 SUPLEMENTO FULGORFoi das melliores a acolhida que a gente boa e a iin. 
01'cnsa sempre vigorosa e sempre sadia do interior dispen
saram ao nosso SUPLEMENTO FULGOK.

O exito alcançado logo com o primeiro numero nltrapas. 
ion a todas as nossas mais lisongeiras perspectivas.

quando programavamos este suplemento fizeanos pen
sando no interior, na sua gente boa e acolhedora, na sua 
imprensa vigorosa e independente e para eles iamos fazer 
ísse suplemento e por isso acreditavamos cm nossa vitoria 
jue outra coisa não é que uma vitoria das grandes causas.

Esperavamos vencer com o 
tempo, como c proprio aconte
cer com os jornais e como acon
teceu com todos os jornais. 
Pensavamos ir aos poucos, len
tamente, trabalhando com per
sistência. Mas a receptividade 
de nossa iniciativa foi imediata 
— o SUPLEM ENTO FU L
GOR chegou e o povo gostou.

Agora que oferecemos o nos
so 'jumero três, podemos dizer 
p je ' a nossa causa, o nosso 
ideal está vitoriosa, e a vitoria 
já está consolidada. Agora so
mente nos resta prosseguir em 
nosso ideal de fazer um jornal 
sadio, dedicado inteiramente às 
coisas do interior e aos interes
ses de sm  gente boa.

Vale aqui registrarmos o que 
sbore o nosso SUPLEM ENTO 
FU LG OR escreveram alguns 
jornais interioranos. Vejamos: 
O LIBERAL, de Salto em sua 
edição de 27 de julho de 1958, 
N.o 437 — SUPLEM ENTO 
FU LG O R  —  Certamente o lei
tor já terá notado um consi
derável aumento de volume no 
seu exemplar deste jornal. 
Acontece que estamos incluin
do hoje o SUPLEM ENTO 
F JI-GOR, que c uma publica
ção da “ Folha Católica” , ca
deia jornalística da qual passa
mos a fazer parte.

■■ J  leitor certamente verá 
tairibcm que o suplemento em 
questão vriá muito em seu be- 
nefieio, pois se trata de uma 
publicação seria, bem orientada, 
altamente educativa, e que não 
importará em acréscimo de pre
ço do seu exemplar.

“ Com esta nova apresentação, 
embora mensal apenas, estamos 
certos estaremos ampliando, as 
fontes de interesse do leitor ao 
mesmo tempo colaborando para 
a divulgação de um orgão cul
tural de alto valor.”

O CORREIO DE PIRA- 
JUI, de Pirajui, edição dc 23 
■de julho de 1958 N.o 214 escre
ve: “ SU PLEM EN TO FUL
GOR — O CORREIO DE 
PIRAJUI passará a distribuir 
mensalmentc o SU PLEM EN 
TO FULGOR, de “ Folha Ca
tólica” , que se edita em São 
Paulo _ sob a direçoã do jorna
lista Eunildo Cremoncsi. O 
SUPLEM ENTO FULGOR, 
que é distribuido gratuitamente, 
contem variada matéria, desta
cando-se as seções de esporte, 
entrevistas, folclore, reporta
gem, poesias, radio e cinema.

Aguardem no proximo do- 
niiugo_ o  S U P L E M E N T O  
FULGOR que será distribuí
do anexo ao CORREIO DE 
PIRAJUI.”

A FO LH A  DO PO VO  de 
Tupã, edição de 22 de julho de 
1958, N.o 100 escreve: “ SU
PLEM ENTO FULGOR — 
Com a presente edição inicia
mos a distribuição do aprecia
do SU PLEM EN TO FULGOR, 
N.o 2, da “ Folha Católica”  de 
São Paulo e dirigido pelos jor
nalistas Eunildo Cremonesi, Dr. 
Oscar Merino Moreno, Galileu 
Nascimento e Norival Vieira da 
Silva.”

O BAN D EIRAN TE de Ca- 
tanduva, edição de 27 de julho 
de 1958, N.o 793 escreve; “ O 
SU PLEM EN TO FULGOR 
CIRCULARA' COM O BAN
D E IR A N TE  — Temos o gra
to prazer dc comunicar aos nos

sos prezados assinantes que a 
partir desta edição incluiremos 
na distribuição d’0  BAN D EI
RANTE, o SUPLEM ENTO 
FULGOR da “ Folha Católica”  
de São Paulo.

Trata-se de um farto e mag
nífico qoticiario de todas as par
tes do mundo, com o qual “ Fo
lha Católica”  tem a minia gen
tileza de brindar aos nossos lei
tores.”

O ITU, dc Itu, edição do dia 
20 de julho de 1958, N.o 89 pu
blicou: “ H O N RO SA Vl.SlT.V 
— Nossa redação recebeu com 
orgulho e muita satisfação, na 
noite de seis do corrente a visi
ta do Exmo. Sr. Prof. Dr. Os
car Merino Moreno, dd. Dire
tor Comercial da “ Folha Cató
lica”  da Capital, vicc-consul da 
Republica Dominicana em São 
Paulo- e catedratico de filosofia 
e letras. Homem culto, educado 
e de simpatia irradiante, deixou- 
nos a melhor das impressões 
sobre a sua distinta pessoa.

“ Solicitou-nos ficássemos en
carregados de fazer dentro do 
jornal ITU, a distribuição pe
riódica do -SUPLEM ENTO 
F'ULGOR, do jornal que repre
senta e dirige coni notável bri
lho.

.Agradecemos a confiança e 
escolha que fez do nosso jor- 
iialzinho para tão importante 
missão, c desvanecidos ficamos 
quando S. S. disse-nos lamentar 
não ter conhecido antcs o jor
nal ITU.

“ Essa honra dcsvaneccdora 
com que fomos honrados trans
ferimos ao nosso povo c às nos
sas classes laboriosas, que real
mente é quem tem todo o mé
rito da evidencia do ITU.

A S. Excia, sr. Dr. Oscar 
Merino Moreno, nossos agrade
cimentos e parabéns pelo êxito 
do seu vntorioso jornal “ Folha 
Católica”  baluarte dos preceitos 
de cristandade.”

O PROGRESSO dc Bananal, 
edição de 15 de julho de 1958 
N.o 231 noticiou:

"F U LG O R  — Muito ein bre
ve iniciaremos intercalada em 
nossa folha, a distribuição do 
Suplemento Catolico FU L
GOR, uma oferta do grande 
jornal “ A  FO LH A  CA TÓ 
LIC A ” .

O OESTE PAU LISTA de 
V otiiporanga, edição de 27 de 
julho de 1958, N.o 689 divul
gou: “ SU PLEM EN TO FU L
GOR — Temos o prazer de 
apresentar aos nossos leitores 
junto a presente edição o SU- 
PLEM EN TO  FULGOR, que 
doravante, uma vez por mês, 
acompanhará o O ESTE PAU
LISTA aos lares votuporan- 
guenses.

“ Editado pela "Folha Cató
lica , da Capital do Estado, o 
SU PLEM EN TO F U L G O R  
apresenta inuita coisa de aĝ ra 
davel e de interessante para o 
leitor que sabe apreciar a boa 
leitura. Dessa forma, o OES
TE  PA U LISTA  que há 14 
anos tem sido o semanario pre
ferido pelo povo da nossa cida
de e região, é o  primeiro a apre
sentar um suplemento e o  faz 
com a certeza de estar obtendo 
aplausos, em vista de ser o 
SU PLEM EN TO FULGOR 
realmente digno de ser apre
ciado.”

UMA CARTA
O sr. Aurélio Mendes No-

Tiramos o xri-lraeiro numero 
do SUPLEMENTO FULGOR e 
o en-viamos para o interior e 
quando tiravamos o segundo 
numero já a nossa cadeia ha
via aumentado de t-rinta e cin
co cidades e agora radamos o 
numero de três e a cadeia es
tá aumentada em mais qua- 
zendo assim, um total de se
tenta e sete cidades que pa.s- 
sani a distribuir o SUPLE. 
MENTO FULGOR.

Esse acolhimento rápido, 
essa incontestável demonstra
ção de simpatia que estamos 
recebendo é plenamente justi
ficável e compreensivel.

Ao planejarmos o SUPLE
MENTO FULGOR tivemos o 
cuidado de fazermos um jor
nalismo sadio, em tudo, digno 
de penetrar no seio da familia 
interiorana. Quizemos oferecer 

.aos nossos leitores, calculados 
em cerca de quinhnentos mil, 
algo novo, algo honesto, algo 
enfim quo pudesse ser lido. 
Honestidade, independencia e 
critério, eis a mormatividade 
de nosso trabalho.

Em elevado conceito <le eíi- 
ca jornalística tomos e iremos 
defender os superiores interos- 
.ses dos municípios, mostran
do aos Poderes Públicos e aos 
governantes e aos legisladores 
Os grandes problemas intorio- 
ranos, sem noa preocuparmos 
e som u.samios a linguagem 
desabrida, a demagogia.

A linh.a que traçamo.s para 
o SUPLEMENTO FULGOR 
estava e está corta pois caso 

■ contr.ario u.ão teriamos o exito 
espetariil-ir que estamos ten
do.

HO.XESTIDADE, JMPAR- 
CTALIDADE, INDEI>ENDEN- 
CIA eis os trê.s fatores básicos 
de nossa vitoria.

Damos pois graças a DEUS 
TODO PODEROSO pela vito. 
ria que temos tido e lhe pedi- 
mo.s que -não nos deixe cair 
em tentações» a fim de poder
mos levar sempre vitoriosa 
essa \"itoria espetacular do 
jornalismo ideoIoglco.

Hoje o S U P L E M E N T O  
FULGOR ê o jornalismo pre
ferido no interior. Ele perten
ce à.s familias interioranas. E 
vocêa queridos confrades e 
compadres da vibrante impren
sa intei-lorana, a vocês tanto 
quanto a nos, se deve a vitoria 
do SUPLMENTO FULGOR 
que foi Idealizado para acom
panhar oa jornais do nossas 
queridas cidades interioranos. 
A vocês companhoii-os o nosso 
sincero MUITO OBRIGADO 
por enquanto...

Eis as novas cidades onde, 
com a indi.sponsavel colabora, 
ção dos respectivos Jornais lo-

O EXTK.VOlíDIX.VRIO EXITO que vem alcançando «n> 
interior do E.stado o SUPLEMENTO FULGOK, se bem que es
tivesse dentro dos iio.ssos planos, não o esperavamos assim tão 
rápido, veio ultrapassar a todas as nossas melhores espectativa.

Sabiamos que venceriamos o que venceriamos bem, mas não 
nssim num espaço de tempo lào curto. Esperavamos \-eueer 
para o futuro, paulatinamente, com o passar dos meses, mas 
em menos de sessenta dias, aumer.-tarmos a nossa cadeia com 
mais setenta e sete Jornais. Nsto estava fora das nossas 
cogitações.

gucira. Redator Chefe do jor
nal O DEBATE, editado em 
Campinas enviou-nos uma aten
ciosa carta da qual destacamos: 
“ Li, com maior interesse, o su
plemento em apreço, o  qual me 
causou 'a melhor impressão, 
pela variedade e escolha da ma
téria, pela confecção grafica e 
tenho a certeza de que osassi- 
nantes e amigos de O DEBA
TE  receberão com maior en
tusiasmo a iniciativa.

Esclareço que o jornal O 
D EBATE é apolitico, seguin
do, todavia, uma orientação na
cionalista não extremada. Vem 
alcançando em Campinas uma 
receptividade animadora, sendo 
nosso proposito transformá-lo, 
dentro em breve, num jornal 
diário.

“ Satisfeito em entrar em con
tato com o SUPLEM ENTO 
FULGOR, aqui estou intiera- 
mente as ordens,”

cais o SUPLEMENTO FUL
GOR vat circular também-
O TEMPO
Diretor — Jobí Ar««itfi Nciu 
íVMEBIOAN \

•
O ANDKAniN.Í,
Diretor — Euclidos Kiibio 
ANDKADIXA

•
O .\P.\REC1DA 
Diretor — Antonio U. Val-.ulüo 
AP.\RECID.V DO NORTE 

•
A CID.VDE
Diretor — Anacleto .Aveiaiieila 
ALV.VRES MAtH.ADO 

•
A TUIBUN.V
Diretor — .losé l ’ires Uai‘\ii 

Iho e IPianerlos .'r:»*>sa 
A VA RE

•
O PROGRESSO
Diretor — Uarlris ( licruiliiaiuli
15 VXAXAI.

•
O BlKUÍlTEN.SE 
Diretor — Aterelso IVi-reiru 

Mendes 
BIRIGIi

•
BRAG.AXUA .rORN.AU 
Diretor — W. Ueiitinl Jutiioi- 

Oniair K. tilivelra 
BRAG.tXUA P.AULISTA 

•
FOLlL\ DE IMITUC.ATÜ 
Diretor — Pedro Chitiradia 
BOTUC.\TU

•
CID.VDE DE CACOXDE 
Diretor — Heitor de .Mmeldíi 

Ribeiro 
CACOXDE

•
O DEB.ATE
Diretor — .õvrell,) -Víendes Xo- 

gueira
c.wn*ixA,«:

•
O TEMPO
Diretores —■ .Jophis .Avaloiie • 

Carlos Avalono 
DR.ACENA

•
GUARIMÃ .lORXAL 
Diretor — Tnflclo Teoforo 

raoal
GU.ARUJ.t

•
O P.VXORAMA
Diretor — .Ios«5 Bruiu, Fíiho
IT.AXHAEM

•
,V CIDADE DE IT.VPIR.V 
Diretor — Benedito Martins 
IT.APIRA

•
O IMP.ABfTAL
Diretor — .Xntoiiio Pedra Pe

reira 
ITAPEVT

CORREIO D.A SEMANA 
Diretor — Oliveira Gomes 
.lARDIXOPOLIS 

•
O L.VVTXI.V
Diretor — João Batista Pinto 
LAVIXLA

•
O UEVIEIREXSE 
Diretor — -losé Mendes 
LrMEIR.A

•
GAZETA DE LUCELI.A 
Diretor — .Anionio A, Falcão 
LUCEULA

•
A COM.ARC.A
Diretor — Augusto Ferreira 
AIATAO

A CIDADE
Diretores — Idanii- A. .Mom-s.

so e J. F. Lopes 
MTR.ANDOPOLI8 

•
A COMARC A 
Diretor — Nilo Severiu., 
MOXTE AZVl, PAlT.TSTfA 

«
A TRIBUN.A 
Diretor Cesar Moiilvlm 
NOV.A GR.AXADA 

•
•lORN.AL DE PAI.MITAL 
Diretor — Pedro Nlgro 
P.ALMTTAL

•
O PIRAPORENSE 
Diretor — Dionisio Tn-v.et 
PIKAPOZIXHO 

•
O M03IENT0 
Diretor — Farid Elmor 
PIRASSUNUNGA 

•
O m u n ic íp io
lHr('tor -— Custodio Uodrigue* 
1'RESIDENTE BEUNXríDES 

•
V EPOC.A
Diretor — Luiz Piiilieiro «l» 

Silva
PO.MPEI.A

•
O I*KO.MISSENSE
Diretor — A. de OHveii-;i Scrr»
PRO^^issa o

•
<;ORREIO DO OESTE 
Diretores — D. Caldeira Maco 

do e Vva. Sebastião Maceíi-' 
|{mr rT>â o PRETO 

•
O POPULAR
Diretor — Miguel tuparr».* 
RINíiPOT.is

•
SANT.A IZABEL JOKNAÍ, 
Diretor — João Pires Kilh* 
,SAXT-\ TZABEL 

•
O OESTE PAULISTA 
Diretor — Esmar de Píerip» 
SANTO ANAST.ACTO 

•
DIÁRIO DA TARDE 
Diretor — Mareelino Cnvalic-r! 

Junior
SAO ,Tc»«í; DO RIO PRETO

•
O 3 DE MARÇO
Diretor ■— Arlindo Pre\d«alM

. •
DIÁRIO DE SOROCABA 
Diretor — Victor CiofCi íN 

Lneoa

•
POLH.A DO POVO 
Diretor — Aieixo Correia 
Ttr»A

•o IMPARCIAL 
Diretor — Belmor Hanio* 

T>>*TrT,TSTA
•

O UCHOENSE
Diretor — Paulo Birolli Nel*

A IMPRENSA
Diretor — Pedro dos .Santo* 

Totone
g r a n d e  do

•
CID'VDE DE RIO CLAHG 
Di-etnr — Luiz Gonçalves m 

K’boi-0 Mancuso 
RIO c-T

•
FOLHA DE CONCHAS 
Diretor _  ,L A. Benede<«
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ESPORTES =
ESCANDALO NO PUGILISMO B E N DIT O O INTERIOR

NORTEAMFRICANO
Bert Grant, um dos juizes da Comissão de Box de Nova 

Iorque, foi preso há dias e acusado oficialmente de haver rece
bido somas de dinheiro de Hymie Walman, empresário nova- 
iorquino, para falsificar os resultados de i>elo menos cinco lu
tas de boxe.

Esses combates se desenrolaram de 195i a 1958. O peso 
pesado argentino Alex Miteff, que pertence ao grupo de Wali- 
man, participou de duas dessas lutas. Grant teria recebido 
um total de 300 dólares do empresário norte-americano. Enrte 
as lutas cujos resultados puderam ser falsificados, devido à 
corrupção de Grant, citam-se:

Em março de 1957, a luta entre os pesos plumas Gil Ca- 
dilli e Bce Chesnut. Chesnut, boxeador de Willman, ganhou por 
pontos. Em junho de 1957, Alex Miteff e o alemão Willi Des- 
manoff; a vitoria por pontos coube ao argentino. Em agosto 
de de 1957 ,o peso leve cubano Orlando Zulueta e o norte- 
americano Frank Ippolito, vitoria de Zulueta, boxeador de 
Wallman, jx)r pontos. Em fevereiro de 1958, o argentino Alex 
Miteff e o cubano Nino Valdes; vitoria discutida do argentino.

Para esse ultimo combate, declara a ata de acusação do 
procurador de Nova Iorque, Frank Hogar, Wallman teria pro
metido 100 dólares a Grant. Grant não foi designado como um 
dos dois juizes da luta, mas recebeu, não obstante, a soma pro. 
metida pelo empresário. Na própria manhã do encontro, Bob- 
by Gleson, empresário do cubano, tinha declarado à Comis
são de Box que «a luta estava decidida antecipadamente e que 
Miteff estava seguro de ganhar». A Comissão de Box efetuou 
um inquérito após o combate, mas não chegou a nenhuma re- 
sulturo, e GPason se apressou em retirar a sua acusação.

Essa prisão é a primeira efetuada no quadro do inquérito 
efetuado por um grande juri de instrução de Nova Iorque so
bre as atividades criminosas no box profissional norte-ameri
cano. Wallman tinha sido acusado varias vezes de ser «o 
agente direto» do gangster Fr.ink Garbo.

Nove penalídsdes foram assinaladas na 
Yi Taca do Mundo

»ETE CONVEKTID.\S EiM TENTOS, EMA DEFENDIDA E 
FM.\ CTIFT.iDA FOR.4 — RELAÇAO COMFLETA 

DOS «PEN.ALTES»
Durante os 35 jogos do VI Campeonato do Mundo de Fu

tebol, foram assinalados 9 (Nove) penalidades maxlmas. Sete 
foram convertidas em tentos e duas foram perdidas. Eis a re- 
lacêo compDta dos «pcnaltes»:

1.0 — Jogo Suécia x México. — Liedholm marcou para a
Suécia.

2.0 — Jogo França x Paraguai — Amarilla marcou para
o Paraguai.

3.0 — Jogo Inglatei-ra x União Soviética — Finney assi
nalou para a Inglaterra.

4.0 — Jogo Argentina x Irlanda do Norte — Corbatta mar
cou para a Argentina.

5.0 — Jogo Alemanha x Checoslovaquia —Dvorak marcou
para a Checoslovaquia.

• o — Jogo União Soviética x Áustria — Puschnik, da 
Áustria bateu e lachine defendeu.

T.o — Jogo Suécia x Hungria — Liedholm, da Suécia ba
teu, mandando a bola fora.

3.0 — Jogo Argentina x Checoslovaquia — Corbatta mar.
cou para a Argentina.

3.0 — Jogo França x Alemanha — Kopa marcou para a
França.

£  cada vez maior e mais auspicioso o progresso dos es
portes, cm todas as modalidades, no interior do Estado. Esso 
íenomeno que, evidentemente, não passa desapercebido, pro
cessa-se concomitantemente às outras atividades. Dessa forma, 
quase que na mesma proporção que a hinterlandia concorre e 
contribue para a vida nacional sob os aspectos da economia e 
da produtividade, já aparece da mesma forma como elemento 
indispensável, como uma parcela magnifica no que diz res
peito à projeção esportiva não apenas no Estado, mas no 
proprio pais.

A magnitude dos esportes 
no interior não oferece, no 
entanto, o que poderiamos cha
mar de visão total, isto em 
virtude da sua impressionante 
extensão, mesmo que para tan
to se tomem como ponto de 
partida algumas cidades de 
maior vulto. E’ muito dificil a 
fixação. No interior, o esporte 
é pratieado na totalidade de 
suas modalidades, disso resul
tando como que uma especle 
de especialização, havendo ci
dades que se destacam de for
ma nitida no bola ao cesto, co. 
mo Piracicaba, na natação, co
mo Rio Claro e Mococa, no 
atletismo, como Campinas, 
numa especie de valores he- 
terogeneos, cuja soma é quase 
impraticável.

O futebol, como esporte na
cional, cujas primeiras mani
festações se fazem presentes 
já nos primeiros ensaios dos 
passos da criança brasileira, 
opera sobre o brasileiro uma 
cspecie de milagre da constân
cia, que se vai manifestando 
por etapas, à medida que os 
dias avançam. E é evidente 
que o homem do interior não 
se livra da influencia do 
«.soccer» e possue sempre o 
seu clube da terra e o seu 
clube da capital.

A Lei do Acesso e Descenso, 
embora cheia de falhas e apre
sentando aspectos condenáveis, 
inegável e incontestavelmentc. 
é um magnífico ponto de lan
çamento para o progresso do 
futebol interiorano. Em pou
cos anos de existência já es
palhou beneficies a mancheias, 
e nos dias que correm, a hin
terlandia figura de fato, co
mo uma das bases do nosso fu
tebol. E não é preciso ser-se 
Nostradamus, pitonisa ou car
tomante para ter a absoluta 
certeza de que estamos ainda 
bem no começo do desenvol
vimento e do progresso técni
co e material do futebol no in
terior, tanto naquilo que diz 
respeito a agremiações, como

aPARELHOS DE LUBRIFICAÇÃO

B O S Z
PIRI TODOS OS TIPOS DE OriCINIS 
MÁQUINAS INDUSTRIAIS  

TRATORES  
AUTOM ÓVEIS  ETC.

PRECISÃO E QUALIDADE A 
SERVIÇO DA LUBRIFICAÇÃO

VENOIS ETICflOO E VIREJQ

lO S É  M . B O ZZ n  «  C IO .
RUA MARIA MARCOLINA, 392 

Telefone: 9-6853 
SÃO PAULO -  Capital

«
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jogadores, em valor técnico o 
de orgranização. Os estádios es
tão surgindo como sementes 
dadivosas em terras ricas. A 
rivalidade acentua-se e o pro. 
posito de aparecer cada vez 
mais, garante a formação de 
bons quadros, e desses, alguns 
jogadores realmente de valor, 
como se pode avaliar proceden
do a um estudo sobre os con
juntos dos chamados «gran
des», tanto de São Paulo co
mo do Rio. Sim, muitos cam
peões do mundo vieram de 
clubes interioranos.

Ainda i>ersistem muitas fa
lhas e erros nas atividades fu
tebolísticas da hinterlandia. 
Nem poderia dei.xar de ser as
sim. A evolução vertiginosa, o 
crescimento em proporções 
aritméticas, trazem consigo 
certos perigos, às vezes fa
tais, existindo mesmo exem
plos de extinção de alguns clu
bes, que não foram devida
mente preparados para enfren
tar de fato a nova trajetória a 
que se propuseram. Com o 
tempo, ressurgirão das suas

próprias cinzas, lembrando a . 
lenda da Fenix. Outros, porém, 
suportaram o primeiro emba
lo, venceram as dificuldades 
da transição, e hoje já são 
parte integrante do cenário
futebolístico nacional.

O futuro do futebol no inte
rior é impressionante. Precisa, 
sem duvida, lÚTar-se de alguns 
defeitos e falhas, que também 
estão sempre presentes nos 
clubes da capital, com a di
ferença de que nos da hinter
landia eles aparecem sob vidro 
de aumento. E só com o de
correr do tempo, essas falhas 
e defeitos atenuar-se-ão, pois 
o desaparecimento é impossí
vel. Mas, já se notam progres
sos acentuados na disciplina, e 
principalmente, no aprimora- , 
mento técnico, já que se cstât| 
compreendendo melhor que o 
fator campo não se deve ma
nifestar como intimidação ou 
ser interpretado como uma 
maior impunidad" para o abu
so da violência. E isso con. t̂l- 
tui o verdadeiro caminho da 
consagração do futebol do in
terior. Estamos bem proximos, 
ou talvez, com um pouco de 
boa vontade, já chegamos mes
mo, a ter na hinterlandia, 
grandes quadros como foram 
Os do Paulista, de Jundiai, Co
mercial, de Ribeirão Preto, etc, 
da tão saudosa lembrança.

■\. MENDE

Morreu o homem mais gordo do
mundo

Bremen, ludiann. Estados Unidos, julho — Robí-rto Hng- 
hces considerado o homem mais gordo do mundo, faleceu no 
dia 10 de uUio na idade de 33 anos, Hughees, que pesava 
cerca o 335 quilos, foi tralado cm sua própria «roulotte» es
tacionada fora do Hospital de Bremen, uma vez que o enorme 
volume do paciente tornava iinpossivel seu recolhimento no 
no interior da clinica. Nenhuma cama podia suportar o seu 
Vohmie.

O jovem exibia-se num circo 
local como fenomeno vivente. 
Tinha 1,82 metros de altura, e 
sua cintura media mais de três 
metros. Seu braço, no biceps, 
tinha uma circunferência de um 
metro. Desde a idade de três 
anos, Robert Hughees emoeça- 
ra a desenvolvêr-se de forma 
excepcional devido a uma dis- 
fusão glandular. Em sua fami- 
lia toda, ele era o unico que ti
nha proporções anormais. O 
desenvolvimento anormal assu
miu proporções enormes depois 
da puberdade. Aos dezoito 
anos, Robert podia vangloriar- 
se de pesar já 185 quilos. Se
guiu-se uma época de paraliza- 
ção; mas depois, de repente, 
o processo de agigantamento 
continuou aceleradamente, en
gordando Hughees cerca de 
200 gramas por dia. Eml952 
já era considerado o homem 
mais gordo do mundo. Todas 
as curas para reduzir as elefan- 
tescas proporções do “ Ser Mais 
Gordo do Mundo” , resultaram 
vãs. Como foram vãos os lon
gos jejuns a que ele se sub
meteu.

Robert Hughees era de tem
peramento sossegado e quase 
sempre alegre. De vez em 
quando pedia à alguém que lhe 
lesse ura livro de um humorista 
francês, “ A Tragédia de Um 
Obeso” , divetrindo-se muito e 
citando depois este ou aquele 
aforisraa contido no livro.

Acedera em representar um 
numero de circo, ma.s de vez 
em quando rebelava-se, dando- 

se por doente. E de fato, esta

va doente: a enorme gordurs 
acabou por sufocar-lhe o cora 
ção. O caso de Robert Hu 
ghees foi objeto de estudos poi 
parte de cientistas e médicos: 
mas ninguém conseguiu dizer 
algo de realmente positivo so
bre o estranho fenomeno do 
“ continuo crescimento da gor
dura”  de que Ice sofria. Em 
toda a historia dos grandes 
“ gordos”  não h; precedentes 
que nem de longe possam com
parar-se ao caso de Hughees, 
(An.=a).

Aumento de chuva 
radioativa no Japão
Um cientista japonês anun

ciou em relatorio oficial apre
sentado à Conferência do Ano 
Geofisico Internacional, que 
uma experlencia atômica sovié
tica acarreta maior aumento da 
chuva radioativa sobre o Japão 
do que uma experlencia norte- 
americana.

O motivo é que a nuvem ra
dioativa tem uma distancia me
nor a percorrer até o Japão, 
dos locais de ensaio soviéti
cos e, dessa forma, permanece 
mais intensa à sua chegada.

O dr. Y. Kawabata, chefe da 
divisão de observação do De- 
paratamento Meteorologico do 
Japão, declarou que o nível da 
intensidade das radiações tem 
aumentado constantemente des
de que foi Iniciado o estudo, em 
abril de 1955. o que o ultimo 
aumento "parece dever-se aof 
frequentes testes na Sibéria 6 
no Ártico’*,
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NOTICIAS
"'Boas Notícias para 

os Prefeitos"
/  Declarou-nos o sr. Cunha 
Bueno, vice-presidente do Dire
tório Regional do PSD e can
didato a deputado federal:

“ Trago boas noticias para os 
prefeitos do Estado de São 
Baulo. O Tribunal de Contas da 
[Jnião já fez o registro do cre- 
lito necessário ao pagamento 
isa quotas relativas ao impos- 
o de Renda, no corrente ano. 
Em 7 do corrente foi autoriza- 
la a remessa da ordem do pa- 
jamento n. 14.566 à Delegacia 
Eiscal de São Paulo.

Assim sendo, esperamos po- 
ler dentro de alguns dias, dar 
lovas informações sobre a data 
lo pagamento devido aos Mu- 
licipios paulistas” .'N a  foto ve- 
nos o sr. Cunha Bueno.

EMPRÉSTIMOS E AUXÍLIOS PARA 
ENTIDADES E CIDADES DO INTERIOR

.CAMPANHA CONTRA A  
'TRACOMA n o  INTERIOR 

DO ESTADO
o  governador Janio Quadrog 

enviou despacho ao titular da 
pasta de Saude recomendando 
entendimentos com o Instituto 
do Tracoma com o objetivo de 
ser desencadeada intensa cam
panha profilatica, através dos 
médicos oculistas, nos segruin- 
tes municípios: Campinas, Ri
beirão Preto, Santo André, 
Santos, Catanduva, Dracena, 
Getulina, Limeira, Lins, Ma, 
rilia. Monte Aprazível, Pro- 
missão, São Carlos, São José 
do Rio Pardo, São Manuel e 
Sorocaba.

Frisou o chefe do Executivo, 
em seu despacho, que, no caso 
dos municiplos de Santos e 
São Manuel, as facilidades de 
transportes devem ser obtidas 
através do comando da For
ça Publica na primeira cida
de e das próprias unidades da 
Secretaria da Saude,

NA FOTO acima vemos luna 
linda vista panoramica da 
cidade de ALVARES MA- 
CHAÍDO, uma das mais i»o- 
greSãista da Alta Sorocabana 
e onde o SUPLEMENTO 
FULGOR tem larga acei

tação.

l íd er  p a r a g u a io
EM NOSSA REDAÇAO
Procedentes de Belo Hori

zonte, onde participaram a 
Oonferencia Internacional de 
Assuntos Economicos, que se 
realizou na belíssima capital 
mineira passaram por São 
Paulo com destino ao Para
guai os srs. Pedro Chamorro, 
chefe da Delegação paragpiaia 
àquela conferência e gerente 
geral do Banco Nacional do 
Paraguai; Eladio R. Bueno, 
presidente da Camara de Co
mercio Paraguai-Brasil e os 
srs. Pastor Urbieta Rojas e 
Darwin Bauza.

A mais compTeto organizaçôo de clichês, es+efeosT^desenhos • retocMJ»»> 

8 perfeição em matéria de propegoeda p p l^ a .

SiLVA, AMARAL í  dA. LTDA.

P i.H M H L T q
[llLICHERIA E ESTEREOTiPIAl

AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, 153 

FONES, 33-4921 E 35-4048

B 0 A l U Z ? ® ™ ® g
CmiÈMpaíldi 0

P H ILIP S

^  c o le c ío n e - a s !

o  governador Janio Quadros 
autorizou a concessão, pela 
Caixa Economica do Estado, os 
seguintes empréstimos; 3 mi
lhões ao G. R. dos Empregados 
da Companhia Paulista de Es
tradas de Ferro; 5 milhões de 
cruzeiros a Martinopolis, para 
serviços de pavimentação; 5 
milhões de cruzeiros à Asso
ciação de Esportes Atléticos 
Prudentina, para a execução de 
obras do estádio; 10 milhões de 
cruzeiros ao Instituto Salesiano 
São Francisco, da Capital, pa
ra a conclusão daa obras das 
suas escolas profissionais; 6 
milhões de cruzeiros para a 
Prefeitura de Bilac, destinando- 
os à pavimentação da cidade; 
5 milhões à Prefeitura de Pa- 
riqueraçu, para a execução da 
rede de agua; e 10 milhões para 
o município de Lins, destinados 
às obras de pavimentação, alem 
de 3 milhões à Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Florida Paulista, para obras da 
entidade.

O chefe do executivo autori
zou, ainda, a consignação, no 
orçamento de 1959, os seguintes 
auxillos: 800 mil cruzeiros à
Santa Casa de Misericórdia de 
Monte Alto; 500 mil cruzeiros 
à Prefeitura de Itanhaem, para 
as obras de construção da no
va adutora; 100 mil cruzeiros 
ao município de Pinhal, para 
melhoramentos no estádio mu
nicipal “ Dr. Fernando Costa” ; 
250 mil cruzeiros à “ Cruzada 
Social de Santana” , em Botu- 
catu: 600 mil cruzeiros a Ri- 

i ; beirão Branco, para os serviços 
’í ’ de ligação telefônica de Itape- 
I va àquele distrito; 300 mil cru- 

' zeiros à Federação Universita- 
k '0 r ia  Paulista de Esportes (FU- 
5.)^PE): 600 mil cruzeiros para a 
’ extensão da rede de esgotos ao 

distrito de Américo Brasilien- 
se, em Araraquara; 2 milhões 

'■ de cruzeiros à Faculdade de Fi- 
losofia, Ciências e Letras de 
Santos: 100 mil cruzeiros ao 
Instituto Nossa Senhora Apare
cida, em Pirapozinho; 150 mil 
cruzeiros à Sociedade Civil Lar 
doa Meninos, de Presidente 
Prudente; 200 mil cruzeiros à 
A.A,  Ferroviária de Assis; 100 
mil cruzeiros à paróquia de 
Boa Esperança do Sul; 100 mil 
cruzeiros ao Nisei Clube, de 
Getulina.

60 MILHÕES DO IPESP 
Em cerimônia que se realiza

rá no proximo dia 31, no gabi
nete do governador Janio Qua
dros, presente o presidente in̂  
terino do IPESP, prefeitos e 
vereadores dos municípios inte
ressados, serão firmados os 
contratos de financiamento, pe
lo Instituto de Previdência do 
Estado, de obras para ginásios, 
postos de saude, grupos escola
res, escolas agrícolas, postos 
policiais, cadeias e delegacias 
de policia, a trinta e quatro mu
nicípios, no valor de Cr$ . . . .  
59.922.486,40.

As municipalidades cue fir
marão contrato com o IPESP 
para a execução das obras em 
apreço são as seguintes: Polo- 
ni, Cândido Mota, Marilia, Ser
ra Azul, Piquerobí, Buritama, 
Miracatu, Areias, Americana, 
Lucianopolis, Rincão, lepê, Ta- 
ciba, Fernando Prestes, Rio 
Claro, Vera Cruz, Nopoã, Pe
derneiras, Santo André, Bra
gança Paulista, Pirangui, Cana- 
neia, Guaimbé, Pindorama, São 
José do Rio Preto, São Simão, 
Piedade, Tgarapava, Suzano, 
Cubarão, Manduri, Porangaba, 
Cotia e Cosmorama.

OBRAS NO INTERIOR

O governador Janio Quadros 
autorizou a execução das obras 
de tratamento de agua do cór
rego que âbasteee a cidade de 
Lavrinhas, no valor de Cr$ .. 
445.000,00. Aprovou, por outro 
'ado, a construção do pontilhão

M

de acesso ao bairro de Vira- 
douro, no distrito de V'alentim 
Gentil ,no valor de Cr$ . . . .  
657.566,50, bem assim a concor
rência para a construção da 
ponte sobre o rio Ribeira, em 
Eldorado Paulista, no valor de 
Cr$ 22.999.570,00 e que constitui 
obra do mais alto significado 
economico para a região.

Aprovou, também, o chefe do 
Executivo a concorrência para 
a construção da delegacia de 
Osasco, bem assim a contra
tação das obras dos seguintes 
postos de puericultura; em 
Presidente, Sertãozinho, Areio- 
polis (São Manoel) e Corum- , 
batai. Autorizou, igualmente, 
as obras de reforma e amplia
ção dos seguintes edifícios: 
Grupo Escolar de Nuporanga, 
Grupo Escolar "Carlos Batis
ta Magalhães”, de Araraquara: 
Grupo Escolar de Santa Isabel: 
e Cadeia e Fórum de Monte 
Aprazivel.

O governador do E.slado 
aprovou ainda a despesa de 
Cr$ 986.834,00 referente à ex
tensão da linha de tran.smis- 
são de energia eletrica ao dis
trito de Alvinlandia, em Garça, 
bem assim auxilio à Prefeitu
ra Municipal de Aparecida, pa
ra serviço de energia eletrica 
no distrito de Pedro Lemo.

Para obras de pavimentação, 
o governador Janio Qüadros 
autorizou, também, empréstimo 
de 10 milhões de cruzeiros à 
Prefeitura Municipal de Luce- 
1Í0

Autorizou ainda, o governa
dor. do Estado, a despesa da 
0 $  5.748.794,00, referente à de
sapropriações de imóveis neces
sários ao serviço de abasteci
mento de agua dos bairro.s de 
Vila Madalena, Alto de Pinhei
ros e adjacências.

VISITAS À NOSSA 
REDAÇÃO

Temos a agrdavcl satisfação 
de noticiar a visita que nos fi
zeram os nossos confrades c 
compadres de Santa Izahel ,srs. 
João Pires Filho, diretor do 
SANTA IZABEL JORNAI., 
prestigioso orgão jornalistico 
da simpatica cidade da calíccei- 
ra do Vale do Paraiba, que se 
fazia acompanhar dos jornalis
tas Virglio Frujuli c liarei 
Geraldo Vieira de Paulo, am
bos emprestando a sua valiosa 
cooperação no referido jornal.

Deu-nos o imenso prazer de 
sua visita o confrade e compa
dre sr. José de Freitas, dinâ
mico diretor do Jornal A CI
DADE DE BARIRI editado na 
bela cid'>'̂ V mie lhe emprseta o  
nome.

Com muua sati:=façâo registra
mos também aqui a visita sem
pre agradavel do veterano ho
mem de imprensa, o confrade 
e compadre Arlindo Previtalli 
que com grande sucesso vem 
dirigindo em Sorocaba o vito
rioso jornal O 3 DE MARÇO, 
de sua propriedade.

Aos amigos visitantes o nos
so muito obrigado e quando vi
erem aqui pela capital venhaiA 
tomar um quentão,, aqui no 
SUPLEM ENTO FULGOR.

Estevq tnmbem em vista à 
nos.=a casa o confrade e com
padre Antonio Pedra Pereira 
Dantas responsável pelo O IM
PARCIAL tradicional jornal 
da gostosa cidade de ItapevL

O IMPARCIAL é bastante, 
largamente difundido nos mu
nicípios de Cotia, São Roques 
São Bom Jesus de Pirapore^ 
Santana do Parnalba, Carapf- 
culba, Jandaia e outros munV 
eipios mais.
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